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RESUMO 

 

 

 

O Estudo de caso contempla a Proposta Pedagógica: “Introdução à gravura no campo 

expandido: uma experiência artística no contexto escolar,” que vem ao encontro da teoria e 

prática voltada ao ensino da Arte na escola, enfatizando a experiência artística no contexto 

escolar. O assunto traz a evolução da gravura, descrevendo brevemente sobre técnicas 

utilizadas ao longo de sua história e seus desdobramentos até os dias atuais, propondo aos 

alunos a criação de impressões sobre diferentes materiais e materialidades. O Projeto foi 

desenvolvido na cidade de Joinville, na Escola de Educação Básica Engenheiro Annes 

Gualberto, com alunos do 9.° ano durante o segundo semestre de 2015. As produções 

artísticas deram origem à exposição: "Ateliê Aberto: Gravura Expandida." O projeto fez parte 

de outro projeto maior: "Olhares em Trânsito: experimentos expositivos na escola", sendo 

desenvolvido por professoras mestrandas do PROF-Artes da UDESC. Ambos os projetos, 

compartilharam as exposições que circularam nas escolas das cidades de Joinville, 

Guaramirim e Florianópolis, com acervo pessoal referente a seus temas, abertas a comunidade 

escolar. O projeto teve como resultado o compartilhamento de ideias, permitindo socializar 

como novas narrativas de se produzir arte, possibilitando aos alunos novos conceitos 

subversivos e conceituais sobre a linguagem da gravura no contexto escolar. 

 

Palavras-chave: Gravura. Experiência artística. Contexto escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

 

Case Study contemplates the Pedagogical Proposal: Introduction to Printmaking in the 

Expanded field: an artistic experience in the school context, which is in line with the theory 

and practice dedicated to art education in school, emphasizing the artistic experience in the 

school context. The subject brings the evolution of engraving, describing briefly on 

techniques used throughout its history and its development to the present day, offering 

students the creation of views on different materials and materiality. The project was 

developed in the city of Joinville, in the School of Basic Education Engineer Annes 

Gualberto, with students from 9th year during the second half of 2015. The artistic 

productions gave rise to the exhibition: "Open Studio: Expanded engraving." The project was 

part of a larger project: "Looks Transit: expository experiments in school", being developed 

by teachers of the Masters students PROF Arts UDESC. Both projects, shared the exhibitions 

that circulated in schools in the cities of Joinville, Guaramirim and Florianópolis, with 

personal assets related to its themes, open to the school community. The project resulted in 

the sharing of ideas, allowing socializing as new narratives to produce art, enabling students 

to new subversive and conceptual concepts of the language of school picture context. 

 

 

Keywords: Engraving. Artistic experience. The school context. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A presente proposta pedagógica foi pensada a partir do curso stricto sensu 

Mestrado Profissional em Artes, o PROFARTES, coordenado pela Universidade do Estado 

de Santa Catarina – UDESC, sendo que o programa visa à realização de pesquisa na área 

educacional na rede pública de ensino, que objetiva proporcionar a formação continuada 

aos docentes de Arte e a melhoria da qualidade do ensino no país. Atendendo a demanda foi 

elaborado o estudo de caso, voltado ao contexto escolar. 

A Gravura no Campo Expandido é o eixo deste estudo que dialoga a relação da 

teoria e prática no contexto da escola, e deste modo trazer aos educandos novas abordagens e 

procedimentos a partir de experimentos, no sentido de transferir formas, texturas ou imprimir 

uma imagem para outros suportes. Além disso, dar ênfase as práticas de impressão, 

explorando as relações entre a gravura e seu campo expandido, aquilo que se chama gravura 

experimental.  

Discorrendo sobre as possibilidades da impressão contemporânea elaborou-se o estudo 

sobre a Proposta Pedagógica, relacionando teoria e prática, aplicada na Escola de Educação 

Básica Engenheiro Annes Gualberto, rede estadual de ensino, localizada na cidade de 

Joinville/SC, no segundo semestre de 2015, com os alunos dos 9.° ano A e B (total de 38 

alunos) das Séries Finais do Ensino Fundamental,  com tempo estimado em 17 aulas de Arte 

de 45 minutos cada.  

O objetivo do estudo foi analisar como se dá o processo de experimentação, utilizando 

o contexto escolar enquanto lugar capaz de gerar a partir dessa vivência uma ação de imprimir 

como matriz em potencial o próprio espaço, observando a relação que se estabelece entre o 

aluno, o lugar e suas circunstâncias, como possibilidade de gerar um registro efêmero dos 

“materiais e registros” encontrados no local. Levando em consideração o ambiente em que se 

apropria e seus participantes, perante as limitações e abrangências, quanto à metodologia da 

análise e coleta de dados.  

Buscando a aprendizagem significativa no contexto escolar a proposta pedagógica: 

“Introdução à gravura no campo expandido: uma experiência artística no contexto escolar”, é 

constituída por estudos centrados na gravura expandida, subdividindo-se em três partes: a 

fundamentação teórica, a proposta pedagógica e a exposição dos trabalhos.  

 O embasamento bibliográfico envolve os conteúdos: A origem da Gravura; Gravura: 

conceitos e técnicas tradicionais de impressão; Gravura contemporânea e Técnicas de 

impressão facilitadoras para o contexto escolar. Esses textos trazem esclarecimentos 
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históricos sobre os desdobramentos da gravura até aos dias de hoje. Em síntese, os textos 

remetem a linguagem da gravura às manifestações do homem, vestígios, marcas em pedras, 

em placas de argila, entre outros. Com a evolução e a sofisticação da técnica, a gravura foi 

introduzindo por meio dos experimentos de artífices e artistas, novas descobertas que 

possibilitaram desdobramentos na contemporaneidade, onde muitos passaram a explorar 

inúmeras possiblidades de gravação impressão, chegando a dar caráteres autônomos, 

desvinculando-se de técnicas tradicionais para impor conceitos e subjetividade. Os artistas 

Daniel Senise e Carlos Vergara, por exemplo, dialogam via obras nesse âmbito artístico, e 

oferecem ao texto contribuições de alguns processos que desenvolvem, com a finalidade de 

dar ênfase à proposta pedagógica. 

Para viabilizar o projeto, tendo em vista a realidade da escola pública e suas 

condições, alguns procedimentos técnicos que dispensam equipamentos mais específicos 

foram listados para a experimentação: frottagem, monotipia, carimbagem, xerografia, estêncil 

e isopor gravura.  

A segunda parte do projeto descreve a prática pedagógica destacando o processo de 

criação das impressões a e confecção do portfólio individual, resultantes de uma série de 

impressões. Surge dessa forma um diálogo em torno do registro das imagens e das falas dos 

alunos, enfatizando a reflexão do professor sobre as produções, dando origem a conceitos que 

construídos a partir de estudos, separação e classificação codificada. As relações extraídas 

dessa análise compõem um instrumento conceitual sobre a experiência.  

O projeto apresenta então, a montagem da exposição e a abertura da mesma, realizada 

na escola, intitulada em: “Ateliê aberto: Gravura expandida”. A exposição propôs aos 

visitantes a apreciação das impressões e a experimentações sobre o fazer artístico. A 

exposição participou, juntamente com um projeto maior: “Olhares em trânsito: experimentos 

expositivos na escola,” com caráter etinerante
1
 e coletivo, desenvolvido por professoras 

mestrandas no PROFARTES da UDESC. Os projetos compartilharam as exposições que 

circularam nas escolas E.E.B Annes Gualberto em Joinville; E.E.B São Pedro, em 

Guaramirim e E.E.M. Batista Pereira, em Florianópolis, ambos com acervo particular das 

mestrandas que fazem parte do projeto. As exposições foram abertas a comunidade escolar 

em suas escolas de origem. 

O estudo potencializou o desenvolvimento do espírito crítico, do autoconhecimento, 

da experiência e troca de saberes dentro da escola, trazendo novos valores artísticos e 

                                
1
 Significado de Itinerante Por Dicionário inFormal (SP) em 10-09-2009. Que se desloca de um local para outro, 

ou que percorre itinerários. Algo que viaja de lugar em lugar. Exemplo Exposição de artes itinerante. 
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estéticos aos estudantes, valendo-se das possibilidades de hibridização que a Arte 

Contemporânea favorece. 

E por fim, as conclusões abordam a experiência e a aprendizagem como eixo da 

proposta, considerando a contemplação o conhecimento adquirido durante o projeto no que se 

refere às abordagens de leitura e interpretação sobre o fazer artístico contemporâneo no 

contexto na escola. 
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2 A ORIGEM DA GRAVURA 

 

Podemos dizer que os antecedentes da gravura, estão situados lá na Pré-História. A 

ideia de fazer incisões, ranhuras, deixar marcas de diversas formas sobre diferentes 

superfícies, não no sentido de reprodução da imagem, mas na utilização da linha arranhada, 

cravada como meio expressivo, como registro de situações vividas ou observadas. De um 

modo geral, pode-se dizer que a gravura é uma das linguagens mais antigas da história da 

humanidade. Através da arte rupestre, deram-se os primeiros indícios de comunicação 

humana representada através de símbolos, desenhos e pinturas, estes registros favorecem 

ainda hoje o conhecimento, propiciando aos pesquisadores a descoberta em relação dos 

hábitos dos povos da antiguidade, a sua cultura. 

 Segundo Paiva (2010), outro meio de representação que remete a relações com a 

gravura, há mais de 6 mil anos atrás na Mesopotâmia, é um procedimento bastante 

interessante chamado cuneiforme, desenvolvido pelos sumérios, onde os símbolos eram 

inscritos em tabuletas de argila ou pedras em baixos relevos, que depois eram rolados sobre 

uma outra superfície, como barro, deixando impressas as informações neles contidas.  

Por volta de 3000 a. C., os egípcios inventaram o papiro, depois vieram os 

pergaminhos feitos de couro curtido de bovinos, e gradativamente ao lado da descoberta e do 

desenvolvimento de novos materiais, como placas de cobre, antimônio, bronze, latão, marfim, 

cristais, ouro e prata. Outras vezes também se utilizou materiais menos usuais como: peles de 

peixe, intestinos de serpente, carapaças de tartaruga e por fim: a madeira, o córtex das árvores, 

o junco, as tabuinhas enceradas e tabuletas de madeira, o papiro, a seda, o pano, o couro o 

pergaminho e por último o papel, que é utilizado até os dias de hoje. 

Na china, por volta de 105 anos depois de Cristo (d.C.), sendo inventado por T‟sai Lun 

(48-121), surge o papel a partir das fibras de bambu, inicialmente, para a produção de pinturas 

religiosas e a fabricação de livros que datam do século VIII. Na Europa, o papel surge por 

volta do século XI, trazido pelos árabes que aprenderam o procedimento com os persas, que 

por sua vez trouxeram da China.  

Daí em diante os registros e as representações passaram a ser transcritas e 

representadas em sua maioria para o papel, tornando-se um material armazenador de 

informações, mas ainda restrito para a maioria da população, de maneira a não difundir muito 

o conhecimento. Até esta data, na Idade Média, os livros eram escritos em pergaminho, 

propriedade do clero, pertenciam aos mosteiros e conventos, fabricados e reservados somente 

a consulta a uma elite da sociedade, isolando-se do resto da população que permanecia sem 

http://www.woodlandinstitute.com/pJewishScripture.html
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acesso a leitura. Estes livros manuscritos eram lacrados por fechaduras, uma verdadeira obra 

de riqueza e luxo, com grossas capas de madeira, cobertas de ouro e marfim, prata cinzelada 

engastada de pedras preciosas ou ainda em madeira talhada em relevo, suas ornamentações 

internas eram belas iluminuras e grandes iniciais pintadas a cores, decoradas com ouro e prata 

que levavam anos para se concluir.  

A partir do século XIII na Europa, com o desenvolvimento do comércio e da indústria, 

surge à classe burguesa, intensifica-se também o aumento da produção do livro, devido ao 

aumento da formação de escolas que a Igreja fundou.   

A igreja não deu mais conta de produzir tantos livros e passa a destinar a produção aos 

escribas e aos mercadores livreiros, que ganharam espaço na profissão, estes por sua vez, 

começaram a utilizar a técnica de impressão em madeira, que surge no século XIV, tornando-

se popular, e pouco a pouco vai substituindo o manuscrito, como uma forma rápida de 

propagação da escrita, e com um preço mais acessível, pois somente um século depois 

surgiria a imprensa. Além da demanda religiosa, e da produção de livros didáticos, se 

intensificou a impressão de imagens de santos, cenas da vida religiosa, calendários com 

gravuras coloridos a mão, estes, vendidos na maioria em feiras e mercados, sendo a única 

maneira e comunicação e contemplação das imagens religiosas. Podemos definir assim a 

gravura até então, de caráter religioso. 

 

Entre as mais antigas gravuras de que existe documentação, contam-se duas: uma 

existente no gabinete de estampas em Bruxelas datada de 1418, denominada 

“Virgem e o Menino Jesus”, e outra datada na própria madeira, de 1423, pertencente 

ao arquivo do museu de Manchester, que parece ser de origem alemã, gravada para a 

capa de um manuscrito e tem por tema “S. Crisóvão” (JORGE, GABRIEL, 2000, p. 

18). 

 

Em meados do século XV, por volta de 1450, Johannes Gensfleisch zur Laden zum 

Gutenberg (1398-1468) inventor e gráfico alemão, inventa a imprensa. Com a descoberta da 

imprensa facilita o processo de impressão, e os escribas iam ceder seu espaço aos impressores, 

que de certa maneira, aumentarão a produção, divulgando ao acesso de todos. Começa um 

momento de grande evolução, o Renascimento, em que a arte, a ciência e a literatura passam 

por sucessivas transformações. A impressa que surge junto neste processo, vai difundir de 

maneira fácil e a rápida comunicação de ideias. 

Com o início do Renascimento, que surgiu na Itália, deu-se a passagem do artista 

medieval para o artista moderno, mas nem todos os países da Europa aderiram a estas 

mudanças, especialmente na Península Ibérica, que se mantinha ainda no sistema feudal. 
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“O gosto da arte, que acompanha a riqueza, provoca uma procura crescente de obras 

de arte. O artista deixa de ser o simples executor, e torna-se autônomo, assinando as 

suas obras conferindo-lhe o valor de uma arte de classe, substituindo assim a arte 

anônima da Idade Média pela arte do mundo moderno” (JORGE, GABRIEL, 2000, 

p. 19).  

 

Depois de tanta gravura anônima, os artistas começaram a autenticar e individualizar 

suas obras, gravando a data e as iniciais do seu autor ou das oficinas que pertenciam. Assim, 

os artistas gravadores que hoje são considerados os maiores gravuristas da história da gravura 

estão: Martin Schongauer (1448-1491), Albrecht Dürer (1471-1528), Hans Holbein (1498-

1543), Albrecht Altdorfer (1480-1538), e Lucas Cranach (1472 -1553), tornando a Alemanha 

o país mais importante na arte da gravura durante o Renascimento (JORGE, GABRIEL, 

2000). 

Pode-se dizer, que com o surgimento da imprensa, a gravura ganha um status de obra 

de arte livre, pois se desprende da função ilustrativa. Segundo Veneroso (2007), ao se libertar 

do uso comercial, na reprodução de mapas, cartazes, ilustrações, marcas, rótulos, etc, passam 

a serem impressos por outros meios. A gravura ganha autonomia, abrindo possibilidades de 

dialogar com outras linguagens, como a pintura, a fotografia, o desenho, entre outras 

linguagens que pertencem ao campo ampliado na contemporaneidade. 

O aprimoramento tecnológico foi essencial para a produção de novas fontes de 

imagens, como também rumo à expansão pública de popularização da obra ou do artefato 

produzido, materializado na ilustração do livro infantil, na caricatura do periódico, no 

panfleto, no folheto ou na revista ilustrada.  O princípio da reprodutibilidade da imagem 

trouxe reflexos intensos sobre a difusão literária dentro da esfera pública e causando um 

choque com conceitos tradicionais de arte, seja com a quebra do sentido da aura do objeto 

artístico ou nas modificações envolvendo os processos de trabalho dos artistas e artesãos 

(BENJAMIN, 1994). 

De fato, a autenticidade, autoridade, historicidade do original da obra de arte e a sua 

unicidade perdeu-se com a serialização das reproduções. A reprodução técnica permite maior 

acesso às imagens e produções, a arte é repensada em relação à cultura de massas como uma 

apropriação por parte da coletividade, aproximando-se dos seus espectadores. 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1448
https://pt.wikipedia.org/wiki/1491
https://pt.wikipedia.org/wiki/1471
https://pt.wikipedia.org/wiki/1528
https://pt.wikipedia.org/wiki/1498
https://pt.wikipedia.org/wiki/1543
https://pt.wikipedia.org/wiki/1480
https://pt.wikipedia.org/wiki/1538
https://pt.wikipedia.org/wiki/1472
https://pt.wikipedia.org/wiki/1553
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2.1 Gravura: conceito e técnicas tradicionais de impressão 

 

A gravura foi usada para a popularização da obra de arte ou mesmo da mensagem 

escrita. Através de todo este processo ao longo dos séculos, a gravura tornou-se obra de arte 

autônoma, experimentando materiais da natureza e materiais criados pelo próprio homem em 

busca de expressão. 

Gravuras são originais múltiplos, sua principal característica é a reprodução, a partir 

de uma matriz o artista faz as impressões. Essa matriz que recebe a tinta é “entintada” e 

impressa quando o papel é pressionado sobre a matriz, seja de maneira manual ou na prensa. 

Quando as imagens chegam ao resultado almejado, define-se a quantidade de cópias a serem 

utilizadas totalizando uma tiragem definitiva. Assim receberão um título, assinatura, data e 

numeração que a identificam dentro da produção do artista tornando-se uma obra de arte. 

Cada imagem reproduzida desta forma é única e independentemente de suas cópias é uma 

obra original assinada uma a uma pelo artista. As matrizes são destruídas após concluída a 

edição. 

As gravuras de certa forma, “geram cópias” idênticas, os artistas numeram suas 

gravuras de acordo com seu resultado final denominada provas de impressão. Seguindo uma 

regra, as gravuras são todas assinadas a lápis e numeradas por uma fração, o numerador indica 

o número do exemplar e o denominador, o total da tiragem. A assinatura do artista fica no 

canto direito inferior, no meio se escreve o nome da obra e no canto inferior esquerdo o 

número da cópia e o número da tiragem, exemplo: 6/10 significa que é a sexta cópia de uma 

tiragem de 10 cópias. Para melhor entender, a imagem a seguir mostra o procedimento 

adotado: 

 

Figura 1 – Gravura  

 

Fonte: Site Siglas e numerações para tiragem fine art .
2
 

                                
2
 Disponível em:<http://finephoto.com.br/index.php/2015/09/20/siglas-e-numeracoes-para-tiragem-fine-art/>. 

Acesso em: 10 jun. 16. 

http://finephoto.com.br/index.php/2015/09/20/siglas-e-numeracoes-para-tiragem-fine-art/
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Cada obra recebe uma sigla referente à sua qualidade de impressão, segundo Moraes 

(1996), que relaciona o conjunto de termos característicos do universo de reprodução da 

gravura assim:  

P. A. (prova do artista), executada a tiragem proposta, o artista imprime certo número 

de gravuras a mais, geralmente 6 ou até 10% do total da tiragem, numeradas em algarismos 

romanos, que constituem suas provas. 

P.C. (prova de cor), orienta a aplicação da cor e as modificações que devem ser feitas 

antes de iniciar a tiragem. 

P.E. (prova de estado), provas tiradas para demonstrar o desenrolar da execução da 

matriz e orientar as correções ou alterações a serem feitas, até que esteja pronta para 

impressão. 

P.I. (prova do impressor), em gravuras estrangeiras a convenção usada não é P.I., mas 

bom à tirer. É a gravura que finalmente está com a matriz e a tinta perfeitamente acertadas. É 

a prova de que o artista aprovou a edição a partir desse exemplar. 

IMP - Sigla que indica que foi o próprio artista que imprimiu a gravura. Quando é uma 

impressora que a executa, é recomendável que coloque seu selo em relevo cego em uma das 

bordas do papel. 

H.C. (hors commerce) - Exemplar fora de mercado. 

Além da edição normal, o artista pode fazer uma especial, em papel diferente ou em 

outra cor. Nesses casos, esta edição será numerada em algarismos romanos. 

A originalidade da gravura está no fato de haver cópias da mesma imagem, 

precisamente na reprodução da imagem, na fidelidade entre as cópias, este é um dos fatores 

que distinguem o artista "gravador", diferente dos processos gráficos automáticos e 

reproduzidos em larga escala sem a intervenção do artista. 

O termo gravura original, sendo também reproduções como as fotografias das revistas e 

jornais, geraram controvérsias, tornando-se necessário distinguir uma gravura original do cunho 

artístico de uma reprodução mecânica.  A gravura original passou a ser aquela que é concebida 

pelo próprio artista. 

O processo da gravura exige aprimoramento e domínio da técnica, pode-se distinguir o 

processo da gravura em três momentos: no primeiro, trabalha-se sobre a matriz com 

instrumentos e técnicas específicas; no segundo momento, coloca-se a tinta, entintando a 

matriz; e por último, a impressão, que pode ser manual ou na prensa e independentemente da 

técnica utilizada, ela deve prosseguir com essas instruções. 
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Na gravura, a escolha do suporte é muito importante para o processo de impressão, pois 

varia classificando-a de acordo com o material, ele impõe, ou pede um determinado tratamento: 

se é duro, mole, macio ao toque, seco, úmido, etc. O atrito e a relação do artista com o material 

aparecem no final da gravação. É necessária a experimentação desses materiais para chegar a 

um bom resultado, por isso um artista não se torna gravador de uma hora para outra, é 

necessário fazer um estudo de materiais, de técnicas, de desenhos, pois a elaboração e o 

aperfeiçoamento de seu trabalho é que vai consumar sua técnica em obra de arte. O clima é 

outro fator que influência na impressão, se está úmido ou seco, pode levar mais ou menos 

tempo para a tinta secar. 

Segundo Andrioli (2009), não há diferença entre a primeira ou a última impressão, 

considerando o mercado da arte, a gravura com menor tiragem é mais valiosa. Depois de 

impressa, cada gravura recebe a avaliação particular do artista, que corrige os efeitos visuais ou 

os tons e cores, ou ainda, acrescenta ou elimina elementos que reforcem o caráter que quer dar 

à imagem.  

Além do trabalho do artista, há também a atuação de quem impressor, responsável pelos 

segredos da "impressão da matriz e da reprodução fiel das cópias". Existem artistas impressores 

também, mas no geral, a gravura é fruto de um trabalho coletivo, em que o impressor faz seu 

trabalho em conjunto com o artista que a elabora. 

Há dois procedimentos de gravura original, em superfície e em relevo.  

Em relevo é que recebe a tinta e o sulco aparece em negativo (sem a presença da tinta, 

é quando a placa é escavada e a imagem obtida é extraída das partes altas da matriz). Um 

exemplo simples desse tipo de matriz é o carimbo, ele possui relevos que são entintados 

quando o pressionado contra a carimbeira com tinta. Em seguida o carimbo é pressionado 

contra o papel e a imagem resultante sai dos relevos. Os procedimentos relacionados a esse 

termo são: xilogravura e a linóleo gravura, como vemos na imagem abaixo: 

 

Figura 2/3/4 – Xilogravura 

 

Fonte: site Arte educação: Gravura.
3
 

                                
3
 Disponível em:<http://alicearteducacao.blogspot.com.br/2010/11/gravura.html>. Acesso em: 08 ago.16. 

http://alicearteducacao.blogspot.com.br/2010/11/gravura.html
http://1.bp.blogspot.com/_vocXIyK3Njk/TNoDD2Zb8XI/AAAAAAAANFo/vbairWT1Fvg/s1600/gravura+2.jpg
http://1.bp.blogspot.com/_vocXIyK3Njk/TNoDEliZyfI/AAAAAAAANFs/aVEIDwp3rnc/s1600/gravura+3.jpg
http://1.bp.blogspot.com/_vocXIyK3Njk/TNoDD2Zb8XI/AAAAAAAANFo/vbairWT1Fvg/s1600/gravura+2.jpg
http://1.bp.blogspot.com/_vocXIyK3Njk/TNoDEliZyfI/AAAAAAAANFs/aVEIDwp3rnc/s1600/gravura+3.jpg
http://1.bp.blogspot.com/_vocXIyK3Njk/TNoDD2Zb8XI/AAAAAAAANFo/vbairWT1Fvg/s1600/gravura+2.jpg
http://1.bp.blogspot.com/_vocXIyK3Njk/TNoDEliZyfI/AAAAAAAANFs/aVEIDwp3rnc/s1600/gravura+3.jpg
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Na gravação em superfície o sulco recebe a tinta, este aparece como positivo no 

trabalho final. A gravação é realizada por meio de ferramentas apropriadas: goiva, formão, 

faca, buril. A obra de J. Borges, nos mostra como se dá o resultado final deste processo. 

 

Figura 5 - Mudança de Sertanejo, de J. Borges, 1999. 

 

 

Fonte: site Xilogravura, arte em madeira- parte . 
4
  

 

No universo da gravura original, designada como gravura artística, podemos contar 

com cinco tipos básicos de impressão, cada um deles associado a um tipo de matriz utilizada, 

são elas: a gravura em metal, a xilogravura, a litografia, o linóleo e a serigrafia. 

A xilogravura é a técnica de escrever ou desenhar em madeira como suporte para 

imprimir e tirar cópias, a partir do qual se transfere a imagem para outra superfície. A madeira 

pode ser de diversas espécies e ao contrário do que pode parecer, é mais fácil trabalhar com 

madeiras duras do que com macias. Os instrumentos básicos de corte como a goiva e o 

formão, formam sulcos e áreas profundas que não serão atingidos pela tinta de impressão. As 

partes cavadas vão produzir a superfície branca na prova impressa, sendo como uma espécie 

de carimbo. Colocada sobre o papel, à parte entintada produz a imagem. O entintamento da 

matriz é feito com um rolo. A impressão pode ser manual com o auxílio de uma colher de 

madeira, pressionando com as mãos ou com a prensa, onde o papel é prensado juntamente 

com a matriz, para se obter a impressão (FARJADO, ELIAS, 1999).  

Na obra abaixo, A Chuva, do artista Goeldi, impressão xilográfica, podemos e 

imaginar como o artista fez a obra. 

                                
4
 Disponível em:<http://lounge.obviousmag.org/anna_anjos/2012/10/xilogravura-a-arte-em-madeira-parte-

1.html>. Acesso em: 21 jun.16. 

http://lounge.obviousmag.org/anna_anjos/2012/10/xilogravura-a-arte-em-madeira-parte-1.html
http://lounge.obviousmag.org/anna_anjos/2012/10/xilogravura-a-arte-em-madeira-parte-1.html
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Figura 6 - Chuva, 1957.  Oswaldo Goeldi. Xilogravura a cores, sobre papel japonês 2/12. 22 x 29,5 cm. Coleção 

Frederico Mendes de Moraes (acervo IMS). Acesso em: 13/06/16. 

 

 

Fonte: site Oswaldo Goeldi.
 5
 

 

A técnica da Gravura em metal começou a ser utilizada na Europa no século XV. O 

material utilizado pode ser placa de cobre, zinco, alumínio ou latão e a técnica utilizada é a de 

entalhe que a tinta fica “retida” dentro das áreas escavadas, (sulcos), enquanto nas áreas lisas 

a tinta não adere. A gravação do metal pode ser direta, fazendo incisões, com instrumentos, 

diretamente sobre o metal, ou indireta, com o uso de ácidos. O processo de entintamento é 

mais delicado do que na gravura em relevo, pois a tinta deve penetrar todos os sulcos, 

retirando a tinta e transferindo a imagem (FARJADO, ELIAS, 1999). 

 

Figura 7 - Edward Hopper – Noite no El Train, 1918. Gravura em metal. 

 

 

Fonte: site  Arteeblog: gravuras.
6
 

                                
5
Disponívelem:<http://www.centrovirtualgoeldi.com/paginas.aspx?Menu=obras_interior&opcao=T&IDItem=23

2>. Acesso em: 04 abr. 2016. 
6
 Disponível em:<http://www.arteeblog.com/2015/06/gravuras-o-que-sao-os-tipos-e-exemplos_2.html>. Acesso 

em: 02 fev. 2016. 

http://www.centrovirtualgoeldi.com/paginas.aspx?Menu=obras_interior&opcao=T&IDItem=232
http://www.centrovirtualgoeldi.com/paginas.aspx?Menu=obras_interior&opcao=T&IDItem=232
http://www.arteeblog.com/2015/06/gravuras-o-que-sao-os-tipos-e-exemplos_2.html
http://www.blogdoims.com.br/ims/oswaldo-goeldi-chuva-%e2%80%93-por-ronaldo-brito/goeldi-interna/
http://www.blogdoims.com.br/ims/oswaldo-goeldi-chuva-%e2%80%93-por-ronaldo-brito/goeldi-interna/
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A Litografia surge por volta de 1797, inventada pelo alemão foi um ator e dramaturgo 

Alois Senefelder (1771-1834), foi muito usada nos primórdios da imprensa moderna no 

século XIX para impressão de documentos, rótulos, cartazes, mapas, jornais, dentre 

outros, podendo ser impressa em plástico, madeira, tecido e papel. A técnica também 

possibilitou novos experimentos para os artistas, tendo como registro que o primeiro 

pintor e gravador espanhol a utilizar a técnica de litografia foi Francisco José de Goya (1746-

1828) em sua série Touradas, de 1825. 

No processo, a matriz de pedra permanece intacta, não contém sulcos, trabalhando 

para repelir ou não o material revelador, usando tinta à base de gordura e o desenho é feito 

através da gordura aplicada sobre a superfície da matriz. O processo litográfico é baseado na 

incompatibilidade entre a gordura e a água. A gordura representa a imagem da gravura e a 

água, as áreas brancas. O entintamento se dá por rolamento e a pressão é plana (FARJADO, 

ELIAS, 1999). Pode-se observar o exemplo da placa litográfica na imagem abaixo: 

 

Figura 8 – Placa litográfica 

 

Figura: Site A litografia de Aloysius Senefelder (1771-1834)
7
 

 

Outra técnica é o linólio, a matriz é uma placa de borracha, esta recebe a tinta que fica 

nas partes em alto relevo, e sob pressão é transferida para o papel. Esta técnica é mais recente 

devido ao material de sua matriz, sendo bastante utilizada pelos artistas modernos, como 

Picasso.
8
 

 

 

                                
7
 Disponível em: <http://tipografos.net/tecnologias/litografia.html>. Acesso em: 01 mai. 16. 

8
http://br.monografias.com/trabalhos/gravura-conceito-historia-tecnicas/gravura-conceito-historia-

tecnicas.shtml>. Acesso em: 04 abr 16. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ator
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dramaturgo
https://pt.wikipedia.org/wiki/1771
https://pt.wikipedia.org/wiki/1834
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gravador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/1746
https://pt.wikipedia.org/wiki/1828
http://tipografos.net/tecnologias/litografia.html
http://br.monografias.com/trabalhos/gravura-conceito-historia-tecnicas/gravura-conceito-historia-tecnicas.shtml
http://br.monografias.com/trabalhos/gravura-conceito-historia-tecnicas/gravura-conceito-historia-tecnicas.shtml
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Figura 9 - Touro preto Bacchanale. Pablo Picasso, 1963. Linóleo, Dim.: 31 x 36 cm. 

 

Fonte: Site Catálogo das artes.
9
 

 

A Serigrafia é uma técnica que é utilizada por artistas na segunda metade do século 

XX, bastante usada para imprimir em papel e tecido, permitindo estampar camisetas, etc. Na 

impressão a tinta é vazada, tecnicamente que pode ser definida como a transferência da 

imagem da matriz para o suporte, se dá sobre a tela preparada, a tinta é aplicada e puxada por 

rodos ou puxador (FARJADO, ELIAS, 1999). 

 
Figuras 10/11 – Impressões serigráficas 

 

      
 

Fonte: Site Serigrafia.
10

 

 

                                
9
Disponívelem:<http://www.catalogodasartes.com.br/Foto.asp?sPasta=@Obras&Imagem=BrunaAraujoSilva/art

eeeventos20maio2008item126.jpg>. Acesso: 22 mai. 16. 
10

 Disponível em:<http://www.fazfacil.com.br/artesanato/serigrafia/>. Acesso em: 22 abr. 16. 
 

http://www.fazfacil.com.br/artesanato/serigrafia/
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Mais conhecidas como técnicas tradicionais ou convencionais, a xilogravura, a gravura 

em metal, a serigrafia e a litografia, diferenciam-se pelo uso de materiais, sendo muito 

utilizadas ainda nos dias de hoje.  

A partir das últimas décadas do século XX, com as tecnologias digitais que propõe 

novos conceitos e abrangências sem limites de criação, provocando hibridizações entre meios 

e linguagens, gerou novos desdobramentos que ampliaram as discussões em torno do campo 

da gravura. Contudo, as tecnologias não diminuem os meios convencionais de gravação e 

impressão, inúmeros artistas continuam produzindo obras “tradicionais”, e trabalhando a 

gravura como gravura, sem desmerecer a técnica ou a criação, o que se distingue é a maneira 

que se explorar outros meios de gravura, recorrendo a outros percursos. Independentemente 

da técnica, o artista busca sua linguagem, seu jeito próprio de trabalhar com o material e com 

a expressão na produção da obra. 

 

 

2.2 Gravura contemporânea 

 

A arte toma novos rumos em meados do século XX, com ênfase no estatuto da 

gravura, que se desdobrou continuamente adentrando o século XXI, o que permitiu novas 

práticas de impressão a partir da perspectiva de um “campo ampliado,” que se insere a 

gravura nessa tendência de dialogar com outras linguagens, como a pintura, de colagens, a 

fotografia entre outros meios tecnológicos. Além da mediação com os meios tecnológicos, a 

gravura interage com linguagens tradicionais que envolvem questões gráficas do desenho, ao 

mesmo tempo, que explora meios técnicos tão rudimentares quanto à marca da mão que o 

homem imprimiu na caverna, gera marcas, uma monotipia, mas que agora é encarada na visão 

contemporânea.  

Sendo uma das formas mais antigas de representação plástica, a impressão é retomada 

na contemporaneidade com novos conceitos e abordagens, entre eles, diferentes atitudes 

artísticas, individualidades, técnicas, culturas e tradições, em suas diversas dimensões. Os 

procedimentos muitas vezes se tramam: de um lado, a técnica, o tamanho e o suporte, e de 

outro, o imaginário, os conceitos, os programas, ou mesmo a negação das normas. Os artistas 

buscam por inversões, onde a técnica torna-se conceito e as ideias são os meios representados 

pelas ações e gestos gráficos (BLAUTH, 2010). 

 

Podem-se considerar três momentos de ruptura que afetaram profundamente a 

gravura: o desenvolvimento da imprensa no ocidente; a invenção e o 
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desenvolvimento da fotografia e a propagação digital. Com o desenvolvimento da 

imprensa no ocidente a gravura se desvincula do texto (que anteriormente era 

gravado na mesma chapa que a imagem) dando início à sua desfuncionalização, 

rumo à sua autonomia artística. Num segundo momento, com o surgimento da 

fotografia, que revolucionou as formas de impressão. A gravura conquista sua 

autonomia artística, quando marcas, cartazes, mapas e outros impressos comerciais 

passam a serem impressos com a utilização de clichês e do offset. A partir daí as 

técnicas de gravura, tornando-se obsoletas para o uso comercial, são apropriadas 

pelos artistas (VENEROSO, 2012, p. 88). 

 

Portanto, a gravura modifica e transforma seus procedimentos de elaboração da 

matriz, impressão e reprodução, gerando outras possibilidades de provocar contatos entre os 

meios e tratar cada imagem impressa como uma obra de arte. As fronteiras se entrelaçam, 

conceitos invertem-se entre a ideia de reprodução e a impressão única, entre a repetição ou 

mesmo a sua impossibilidade, entre meios convencionais e meios de reprodução atuais, 

ampliando o campo de discussões da produção gráfica contemporânea (BLAUTH, 2010). 

A gravura não é apenas o resultado de uma série de técnicas convencionais para gravar 

imagens sobre uma determinada matriz e suportes, mas um meio expressivo que propicia a 

criação e a ressignificação de diferentes materiais e materialidades. A inter-relação com as 

tecnologias digitais tenciona conceitos e limites, provoca hibridizações entre meios e 

linguagens, gerando novos desdobramentos que ampliam as discussões em torno do campo da 

gravura. Contudo, essas tecnologias não diminuem os meios convencionais de gravação e 

impressão, já que inúmeros artistas continuam produzindo obras através da xilogravura, a 

gravura em metal, a serigrafia, a litografia, ou seja, continuam trabalhando a gravura como 

gravura (BLAUTH, 2014).  

Através das experimentações e tentativas é possível desenvolver novas formas de criar 

uma obra, a escolha de determinadas técnicas e materiais acarretam questionamentos 

inerentes as suas materialidades, trazendo representações artísticas inovadoras.  

 

A artista argentina Matilde Marin busca objetos da natureza para confrontá-los com 

problemas inerentes aos meios da gravura, descartando as suas possibilidades 

reprodutivas: “Eu sempre acreditei que a gravura era um tipo de dispositivo com 

outras possibilidades. Nunca entendi a gravura encerrada na técnica. No entanto, é 

necessário conhecê-la” (Blauth, 2007, p.1493). 
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Outro artista gravador, fotógrafo e pintor que se apropria da linguagem subversiva da 

gravura é Carlos Vergara (Santa Maria-RS, 1941), em 2003 o artista vai aos Sete Povos das 

Missões, em São Miguel, onde fez impressões utilizando tecidos para gravar sobre as marcas 

das ruínas da antiga propriedade jesuítica. Em cada viagem, escolhia um determinado lugar e 

estendia seus lenços e panos para registrar os vestígios do chão e do que mais lhe instigasse o 

olhar. Esses trabalhos deram origem à série "Sudário" que o artista denominou sendo 

monotipia, como a obra abaixo. 

 
Figura 12 - Sem título, 2005. Série Incêndio – Monotipia sobre lona crua 190 x 215 cm/Coleção do Artista – RJ. 

 
Fonte: Site Carlos Vergara – Sudários. 

11
 

 

 

Nessa obra da série Incêndio, a impressão faz parte de um processo que resulta em 

uma série de cinco impressões, sendo uma delas a obra acima.  

 

Vergara organiza os sudários suspensos e enfileirados, indicando um percurso ao 

visitante. Alguns trazem anotados no verso onde foram realizados. Além das 

monotipias, que resultam em imagens ancestrais e abstratas, há lenços autocolantes 

com os quais o artista recolhe fragmentos do solo, da natureza a objetos 

industrializados, em um gesto de capturar fisicamente um pouco de cada lugar que 

vivencia.
12

 

 

No DVDteca, Material educativo para professor-propositor de Arte, com o título: 

“Impressões de Carlos Vergara,”  no documentário o artista fala sobre seu processo de 

impressões: 

                                
11

 Disponível em:<http://www.institutoling.org.br/index.php/carlos-vergara-sudarios.html>.  Acesso em: 03 abr 

16. 
12

 Disponível em:<http://zh.clicrbs.com.br/rs/entretenimento/noticia/2015/06/carlos-vergara-apresenta-exposicao-

com-obras-feitas-em-viagens-pelo-mundo-

4791345.html#showNoticia=VCV1ZV5uWlMxNTk3OTg2MzcyMzUyNzU3NzYwdUZIOTAzOTk3MzE2OTM1

MzkzMzAxNEhYOTU5MTY5OTg0MDcxMDQyMzM0NzIkeUI+dlxSJUZ8M0wseUdiaEg=>. Acesso: 03 abr 

16. 

http://www.institutoling.org.br/index.php/carlos-vergara-sudarios.html
http://zh.clicrbs.com.br/rs/entretenimento/noticia/2015/06/carlos-vergara-apresenta-exposicao-com-obras-feitas-em-viagens-pelo-mundo-4791345.html#showNoticia=VCV1ZV5uWlMxNTk3OTg2MzcyMzUyNzU3NzYwdUZIOTAzOTk3MzE2OTM1MzkzMzAxNEhYOTU5MTY5OTg0MDcxMDQyMzM0NzIkeUI+dlxSJUZ8M0wseUdiaEg
http://zh.clicrbs.com.br/rs/entretenimento/noticia/2015/06/carlos-vergara-apresenta-exposicao-com-obras-feitas-em-viagens-pelo-mundo-4791345.html#showNoticia=VCV1ZV5uWlMxNTk3OTg2MzcyMzUyNzU3NzYwdUZIOTAzOTk3MzE2OTM1MzkzMzAxNEhYOTU5MTY5OTg0MDcxMDQyMzM0NzIkeUI+dlxSJUZ8M0wseUdiaEg
http://zh.clicrbs.com.br/rs/entretenimento/noticia/2015/06/carlos-vergara-apresenta-exposicao-com-obras-feitas-em-viagens-pelo-mundo-4791345.html#showNoticia=VCV1ZV5uWlMxNTk3OTg2MzcyMzUyNzU3NzYwdUZIOTAzOTk3MzE2OTM1MzkzMzAxNEhYOTU5MTY5OTg0MDcxMDQyMzM0NzIkeUI+dlxSJUZ8M0wseUdiaEg
http://zh.clicrbs.com.br/rs/entretenimento/noticia/2015/06/carlos-vergara-apresenta-exposicao-com-obras-feitas-em-viagens-pelo-mundo-4791345.html#showNoticia=VCV1ZV5uWlMxNTk3OTg2MzcyMzUyNzU3NzYwdUZIOTAzOTk3MzE2OTM1MzkzMzAxNEhYOTU5MTY5OTg0MDcxMDQyMzM0NzIkeUI+dlxSJUZ8M0wseUdiaEg
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Cobrir uma área com pigmentos e tentar adivinhar o que pode acontecer se eu operar 

estas formas, estas superfícies; criar uma espécie de encarnação, um desenho, 

tensões gráficas e que eu possa pigmentar, adicionar novas tensões que são as 

tensões das cores dos pigmentos, de terra, de minérios e coisas assim. E, montar 

superfícies, rugosidades ou texturas ou tramas. (...) que eu possa captar e fazer um 

sudário
13

 disso, que tenha vida própria, que vai se manter. É uma tentativa de fazer 

de um gesto só (SCHMIDLIN, 2006, p. 4-5). 

 

 

Pensar que o artista ao realizar a obra, seleciona o material, escolhe um percurso a 

desenvolver, mesmo que muitas vezes o resultado seja ou não o esperado, o que importa é 

experimentar, sem este proposito é impossível conhecer novos trajetos. 

Segundo Ostrower, complementa: 

 

Cada materialidade abrange de início, certas possibilidades de ação e entre outras 

tantas impossibilidades. Se as vemos como limitadoras para o curso criador, devem 

ser reconhecidas também como orientadoras, pois dentro das delimitações, através 

delas,  é  que  surgem  sugestões  para  se prosseguir  um  trabalho  e  mesmo  pra se  

ampliá-lo  em  direções  novas.  De fato, só na medida em que o homem admita e 

respeite os determinantes da matéria com que lida como essência de um ser, poderá 

o seu espírito criar asas e levantar voo, indagar o desconhecido (p. 32, 1987). 

 

Sendo assim, a materialidade está em torno de todas as linguagens artísticas. A 

impressão envolve uma gama de elementos necessários para uma produção ser criada, além 

de técnicas, o artista precisa ter sensibilidade para poder criar, improvisar e compor materiais, 

não pode se limitar para usar os objetos e o espaço no desenvolvimento da obra. Faz-se 

necessário também o estudo de materiais e a poética para a obra ser o produto final.  

A imagem acarreta um processo de reflexão sobre questões internas e externas à obra, 

traz saberes transversais nos quais se confrontam de forma interdependente, diferentes 

abordagens de conhecimento imaginário do artista e as praticas próprias da sociedade que ele 

vive, são informações colocadas na obra a serem interpretadas pelo expectador. Nessa 

perspectiva que o artista Daniel Senise (Rio de Janeiro RJ-1955), através de seus 

experimentos leva para a gravura procedimentos que ele utilizava também nas suas “pinturas 

combinadas”, nas quais faz misturas de diferentes materiais. 

No Catálogo Daniel Senise, intituladas “The Piano Factory” na III Bienal Mercosul, o 

artista participou com suas obras que nos remete aos processos inerentes a gravura. Seus 

trabalhos, a maioria elaborada em seu ateliê, onde o artista reside em Nova Iorque nos últimos 

anos.  

 
Ao invés da sobreposição do acidente com o cálculo, o artista inaugura um novo 

processo. Uma vez realizada a monotipia do chão decalcar-se nas superfícies dos  

                                
13

 Os sudários de Vergara tem esse nome porque lembram o tecido marcado com o sangue do rosto de Cristo. 
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tecidos  estendidos  sobre  ele,  o  passo  seguinte  consiste  em  recortar  esses 

tecidos  em  pedaços  precisos,  de  acordo  com  a  perspectiva  geométrica  de  um 

ambiente arquitetônico. Os tecidos são desfeitos em uma série de planos regulares 

que serão remontados  e  colados  variando  a  direção  da  textura  original.  Dessas 

diferenças exaltadas pelas linhas que unem os vários planos, surge a representação 

perspectivada (2001, p. 8). 

 

 Na obra abaixo do artista, vem ao encontro de lugares que ele “imprime”, o próprio 

chão. 

 

Figura 13 - Sem título. Daniel Senise. Medium acrílico e resíduos sobre tecido em colagem sobre madeira, 130 x 

200 cm, 2005. 
 

 

Fonte: Site Daniel Senise 
14

  

 

O artista Daniel Senise se apropria dos restos e de fragmentos do chão que são levados 

para a obra, a compondo desses fragmentos.  Todo este fazer faz parte do processo criativo do 

artista, quer evidenciar ao espectador. 

Independentemente de como se produzir uma gravura, o artista é livre para criar seu 

percurso e experimentar as formas mais variadas, utilizando as mais diversas possibilidades 

para reproduzir suas obras. Segundo o artista Bruscky (2011, p. 11), explica que seus 

trabalhos: “...são gravuras que surgem de coisas que acho na rua, que a tiragem não vai ser 

mais do que sete ou oito exemplares, em que uso experiências com cores diferentes. São 

experiências! A xerografia, por exemplo, é gravura, o fax é uma espécie de gravura que venho 

desenvolvendo”. 

                                
14

 Disponível em:<http://www.danielsenise.com/daniel-senise/obras/imagens.asp?pagina=39&tipo=v00>. 

Acesso em: 21 abr 16. 

http://www.danielsenise.com/daniel-senise/obras/imagens.asp?pagina=39&tipo=v00
http://www.danielsenise.com/daniel-senise/obras/imagens.asp?pagina=39&tipo=v00
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No mundo de hoje estamos diretamente em contato com essas imagens, basta-nos 

perceber como são produzidas e representadas, levando em conta nossa relação com elas. 

Partindo do viés de que a impressão não possui matriz, a gravura pressupõe a presença de uma 

matriz que vai levar a forma impressa até o suporte, que pode ser o papel, o tecido, ou 

qualquer outra superfície imprimível. Com estes conceitos de impressão/gravura, fica claro 

que cada imagem possui um caráter de representação que envolve novos olhares e atribuições 

para as possibilidades que a gravura no campo expandido se destina. 

 

 

2.3 Técnicas de impressões facilitadoras para o contexto escolar 

 

Sendo a escola um espaço de socialização de saberes que permite estar continuamente 

evoluindo, relacionar teoria a prática nas aulas de arte, visa o compartilhamento de novas 

experiências, desde que as questões do conhecimento artístico, envoltas as práticas 

pedagógicas sejam viáveis. Para tal é necessário que o professor seja um investigador e que 

contribua com o conhecimento em sua atuação.  

A prática, no entanto, tende a ampliar as possibilidades na sala de aula, ao mesmo 

tempo em que oferece sugestões de atividades articuladas ao conhecimento, experiência e 

expressão artística, aproxima os alunos da arte através da proposta que se deseja trabalhar. 

Partindo da compreensão de que a escola é um espaço provocador de possibilidades 

reflexivas e de conhecimentos, onde a elaboração de uma produção artística também passa 

pelo planejamento, os alunos, ao criarem seus percursos, automaticamente entram num 

processo de ensino da poética visual, via experiência prática.  Segundo Eisner (2002), é 

possíveil articulações entre poéticas visuais e ensino de arte, que se constitui em uma forma 

aberta de experimentação que leva a criação e contribui para a reflexão e a formação de 

sujeitos participantes, capazes de ressignificar criticamente a sociedade espetacular, onde não 

há regras e estruturas definidas, ou mesmo, onde somos desafiados a formular e tomar 

decisões na ausência de regras.  

Na gravura expandida, o material pode variar classificando-a de acordo com o suporte 

e a técnica de que é feita, sendo permitidas desde impressões simples até o uso de softwares. 

Desta forma, Sousa traz a impressão como parte de algumas das técnicas que facilitam o 

desenvolvimento de atividades de gravura na escola. 

 

Embora a impressão seja na sua generalidade um processo de reprodução, esta 

constitui também uma dimensão da arte. A linogravura, a xilogravura e outras 
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técnicas de gravação podem bastar-se por si como obras de arte ou podem dar 

origem a artes como a carimbagem, a estampagem e a impressão tipográfica, 

frottage, monotipias dentre outras (2003, p. 37). 

 

Partindo do ponto de vista em que a gravura é uma arte que tem liberdade de 

expressão, possui novos significados e sentidos, rompendo ou não com os meios 

convencionais, quando proposta o seu desenvolvimento na escola ela objetiva provocar 

relações com vários focos, para que o aluno se utilize da linguagem da gravura, seus 

conceitos, procedimentos, técnicas e materiais utilizados por artistas, com resultados no 

campo expandido. 

Existem algumas técnicas mais apropriadas para trabalhar a gravura na escola, como 

exemplo, a escolha de materiais em detrimento de outros, é um dos fatores que influenciam e 

delimitam a produção artística no contexto escolar, procedendo no que é possível desenvolver 

a partir da realidade e condições de trabalho do professor quando propõe algo, trazem-se 

algumas técnicas acessíveis, como a frottagem; monotipia; carimbagem; xerografia; estêncil e 

isopor gravura. 

A frottagem é um termo francês que significa esfregar, friccionar, sendo um meio 

subversivo de impressão muito utilizado, no conceito do artista e teórico Didi-Huberman 

(1967), que relata a impressão como transmissora de uma ideia física e visual de um objeto 

impresso, ou seja, para ele é na produção de uma impressão que o objeto antes físico renasce 

como um novo objeto, porém trazendo a ideia do outro, ressurgindo com uma nova forma, 

onde a  forma  e  a  contraforma  se unem na criação de um novo dispositivo. 

Já para Pedrosa (2009), frottagem é uma pesquisa de texturas, como exemplo esfregar 

um lápis num papel colocado sobre uma moeda. Assim começamos a observar o mundo e os 

detalhes em determinados objetos, em  perceber as  texturas  existentes,  porém despercebidas,  

passando  a  novamente  “enxergar”  o  mundo  ao  seu  redor,  a  dar importância aos detalhes  

e as coisas que nos cercam. 

Ainda Dubuffet, traz outra visão sobre a frottagem: 

 
 Uma imagem produzida pelos próprios elementos que vêm se inscrever 

diretamente, sem que intervenha nenhum meio interposto; uma  imagem,  portanto,  

primordialmente  inédita,  purificada  de  toda alteração  de  transcrição,  de  todo  

começo  de  interpretação, impecavelmente bruta, dotada de toda a fascinação que 

sacraliza os retratos  que  as  crianças  fazem  de  si  mesmas  na  neve,  as  marcas 

deixadas  na  areia  pelos  pés  nus  de  homens  desconhecidos  ou  de animais 

selvagens e, de modo geral, tudo o que pertence à ordem dos traços, entre os quais 

os fósseis se colocam em primeiro lugar (1988, p. 624).  

 

A imagem original para Dubuffet seria o estado que se preserva “a marca intocada” 

que surge a partir de algo friccionado acidentalmente ou não.  A monotipia e a frottagem 
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tecnicamente favorecem realizá-la ou captar a ideia encontrada na natureza ou fora dela, como 

vestígios que vem conceitualmente subverter a linguagem artística da gravura. 

 

A monotipia surge subvertendo os códigos de identificação conferidos a Gravura 

que exigiam cópias de reprodução ou artísticas „fiéis‟ e seriadas/numeradas de 

acordo com o padrão de semelhança e proximidade. Dentre as inovações na gravura 

nos anos1980, como forma de gravura, a monotipia sendo cópia única, trata-se de 

uma impressão realizada sem matriz feita a partir de uma pintura de uma imagem 

em uma placa, pinta-se ou desenha-se sobre uma superfície, para posteriormente se 

pressionar de forma manual ou mecânica até se conseguir uma estampa única e 

irrepetível (CATAFAL, 2003, p. 158).  

 

A Carimbagem, outra técnica possível e de fácil manuseio na escola, para Sousa 

(2003), é uma técnica de impressão que consiste numa matriz em relevo que se umedece ou 

molha numa almofada de tinta e aplica num suporte, geralmente de papel, o autor se refere 

ainda:  

 

(…) que a aplicação da tinta do carimbo cubra apenas a parte em relevo, usa-se uma 

almofada de carimbos. Para carimbos pequenos pode-se utilizar uma almofada de 

carimbos (à venda nas papelarias). Para carimbos maiores, pode-se utilizar um pano 

fino de linho ou de algodão, bem dobrado uma ou duas vezes sobre colado sobre 

uma superfície plana e rija, que se impregna de tinta com uma trincha (2003, p. 300). 

Xerografia é o processo de reprodução de cópias a partir de um original, por meio de 

máquina Xerox. É prática comum a solicitação de uma xerox ao invés de uma fotocópia. O 

processo destina-se à tiragem de cópias de documentos, e além do papel, podem ser xerocados 

objetos tridimensionais, pano, plástico, etc. Além da multiplicação, a xerografia possibilita a 

experimentação de inúmeros efeitos, como alterações de uma imagem: achatamento, 

alongamento, rotação, ampliação, redução; xérox da própria cópia, justaposições, 

sobreposições, entre outros.  

Estêncil (ou stencil) é um molde com recortes vazados que formam figuras. Para 

estampar usando esta técnica, o molde vazado tem de ser fixado sobre uma superfície para 

que a tinta seja aplicada. A tinta que atinge a superfície sob o molde fica delimitada pelos 

espaços vazados, reproduzindo a figura. O estêncil é utilizado para imprimir desenhos sobre 

inúmeras superfícies, do cimento ao tecido. O molde pode ser feito de papel, plástico, metal, 

vinil, madeira, desde que o material seja maleável, resistente à aplicação da tinta e fácil de 

cortar. Esta técnica, porém, requer duas habilidades básicas: precisão no corte do molde e 

atenção à quantidade de tinta a ser aplicada.
15

 

                                
15 Disponível em: https://padronagens.wordpress.com/2010/10/28/estamparia-artesanal-estencil-1%C2%AA-

parte/ Relacionado- ESTAMPARIA ARTESANAL | ESTÊNCIL | 2ª parte Em "design de superfície" 28 outubro 

2010>. Acesso em: 05 mar 16. 

https://padronagens.wordpress.com/2010/10/28/estamparia-artesanal-estencil-1%C2%AA-parte/
https://padronagens.wordpress.com/2010/10/28/estamparia-artesanal-estencil-1%C2%AA-parte/
https://padronagens.wordpress.com/2010/11/04/estamparia-artesanal-estencil-2%c2%aa-parte/
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A gravura em isopor é usada como um recurso artístico e didático que reconstrói o 

processo da xilogravura. É de fácil manuseio para as crianças, o isopor por ser macio não 

exige as goivas ou estiletes usados para cortar a fibra da madeira, pode ser gravado com 

praticamente por vários objetos, desde lápis, uma ponta seca, a tampinhas, pregos etc.
16

 

A partir de alguns conceitos sobre técnicas de impressões que podem ser 

desenvolvidas na escola, fica mais fácil para o aluno conhecer os procedimentos a utilizar no 

seu fazer artístico através de experimentações e percursos, que possibilita e ampliação de sua 

visão sobre a gravura no campo expandido relacionando-a a arte contemporânea através de 

suas vivências cotidianas. Lembrando que o ensino deve ser centrado no aluno, pois ensinar é 

muito mais que transmitir teoria, ou seja, nas palavras de Perrenoud (1993, p. 29), "fazer a 

transcendência dos ensinamentos das salas de aula para sua aplicação na vida". 

Complementando ainda com o autor John Dewey (1952), que menciona: "O mero 

conhecimento dos métodos não basta, pois é preciso que exista o desejo e a vontade de 

empregá-los” (1989, p. 43). 

O ensino da arte requer acompanhar as transformações, as necessidades e os 

questionamentos contemporâneos, aproximando-se o mais possível do mundo dos alunos, a 

forma como as vivências artísticas influenciam o modo de interpretar o quotidiano, de 

comunicar e aprender, refletindo no modo de pensar e agir, que contribui para a construção da 

identidade pessoal e um melhor entendimento de outras culturas.  

Segundo Paulo Freire se refere, somos simultaneamente "ensinantes e aprendentes”, e 

é durante a construção do caminho educativo que o professor é o mediador do conhecimento, 

e não o detentor, ele ensina e aprende ao mesmo tempo.  

O fato de o professor poder estimular os alunos a terem mais contato com espaços 

artísticos e a produção da própria arte, propondo isso de modo diferente, próximo ao 

cotidiano, valorizar o processo do aluno, o “como” e o “porquê”  de suas escolhas, e não 

somente o produto final, o dialogo que se desencadeia em relação a esta experiência que 

envolve cada participante, a pessoa que realiza o trabalho artístico “também não deixa de ser 

alguém que é qualquer um, de alguém que não tem o status do artista”. 

Considera-se a importância do professor estabelecer uma prática pedagógica que 

valorize a arte, procedimentos, desenvolvimento da criatividade e poética pessoal, também o 

domínio do que está sendo ensinado e o conhecimento sobre o desenvolvimento expressivo do 

                                
16

 Disponível em:<http://alicearteducacao.blogspot.com.br/2010/11/gravura-em-isopor-gravura-em-isopor-

e.html>. Acesso em: 05 mar. 16. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1952
http://alicearteducacao.blogspot.com.br/2010/11/gravura-em-isopor-gravura-em-isopor-e.html
http://alicearteducacao.blogspot.com.br/2010/11/gravura-em-isopor-gravura-em-isopor-e.html


28 

 

 

 

educando, seu entusiasmo e, acima de tudo, conhecer cada aluno e trabalhar com a sua 

realidade, sempre de forma contextualizada, capaz de proporcionar aulas de Arte 

significativas. 
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3 PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

3.1 Introdução à proposta pedagógica 

O objetivo deste tópico é apresentar o estudo de caso desenvolvido que traz como 

tema: “Introdução a Gravura Expandida: uma experiência artística no contexto escolar”, 

sendo apresentada aos estudantes do ensino fundamental dos 9.° ano A e B (38 alunos), na 

Escola de Educação Básica Engenheiro Annes Gualberto na cidade de Joinville, realizado no 

segundo semestre de 2015. 

Em busca do desenvolvimento da Arte como ferramenta educacional e elemento de 

integração e transformação, requer proporcionar o estudante a refletir, sobretudo, no ensino 

por meio da prática artística a sua possível inserção como cidadão, capaz de fruir Arte, 

adquirir outras perspectivas estéticas do mundo, capaz também, de estimular o uso da 

imaginação e da criação artística, organizar experiências construtivas para o aprendizado 

prático e contextual.  

A pesquisa propõe para o contexto escolar uma experiência significativa da gravura 

expandida, provocando debates sobre seus procedimentos, seja no computador, com um 

carimbo, uma impressão digital ou uma cédula monetária. Hoje a arte contemporânea 

caracteriza-se pela fragmentação das linguagens, pela multiplicidade que cria diferentes 

manifestações estéticas. Na gravura estas mudanças também são absorvidas e incorporadas 

aos meios tecnológicos de reprodução, se expandindo, indo ao encontro de outros meios de 

expressão. Neste percurso, a gravura vai criando inversões e transformações de conceitos e 

regras.  

A escola é um espaço de educação formal que proporciona ao educando o 

conhecimento e a abrangência do saber, dentro de inúmeras possibilidades de apropriação de 

atitudes que os alunos possam adotar. O aluno é um ser em construção e através de atividades 

artísticas ele constrói e amplia a percepção do mundo ao seu redor.  

Existe a importância da junção da teoria/prática vinculada ao conhecimento artístico, 

que por óbvio, muitos esquecem que a habilidade manual é uma potência aliada às 

capacidades de discernir, valorizar, interpretar, compreender, representar e imaginar. 

A metodologia aplicada à proposta pedagógica dentro da abordagem da coleta e 

análise de dados utilizou predominantemente os registros das produções, como as imagens e 

as falas dos educandos sobre o fazer artístico, estas transcritas para o relatório final. Esses 
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dados foram analisados, no que diz respeito às observações das práticas desenvolvidas pelos 

alunos envolvendo o processo de criação, experimentação, poética pessoal e nível crítico de 

interpretação sobre os desdobramentos da linguagem da gravura enquanto Arte 

Contemporânea. Estes elementos computados para a análise reflexiva do professor originam 

conceitos que foram construídos a partir de estudados, separados, classificados e sintetizados 

por uma codificação qualitativa. As relações extraídas dessa união compõem um instrumento 

conceitual sobre a experiência estudada. 

A análise das produções artísticas dos alunos tem como ponto de partida o referencial 

teórico aplicado e vai ao encontro da ampliação de sua visão sobre o assunto, verificando o 

nível de apreensão através das produções e falas dos educandos, tanto na construção dos 

trabalhos coletivos e individual, quanto no desenvolvimento das potencialidades e habilidades 

adquiridas no decorrer do processo. 

Quanto aos critérios específicos para avaliação considerou-se a observação do aluno 

em sua totalidade, os resultados obtidos, a compreensão dos conteúdos, manifesta seu ponto 

de vista e também a auto-avaliação, esta orientada pelo professor, fazendo com que o aluno 

expresse suas ideias. Segundo Brasil (1997, p. 55), “O professor deve observar se o aluno 

articula uma resposta pessoal com base nos conteúdos estudados, que apresente coerência e 

correspondência com sua possibilidade de aprender.” 

A avaliação centra-se no acompanhamento das atividades, respeita as individualidades 

e limitações, leva em consideração o envolvimento de suas experiências cotidianas com a 

proposta. E por fim, avaliou-se a proposta pedagógica e suas possíveis contribuições para o 

aprendizado.  

Os recursos humanos fundamentais para o desenvolvimento do projeto foram os 

estudantes. Além dos estudantes, o projeto computou com o apoio do corpo administrativo da 

escola e suas dependências, a professora disponibilizou alguns recursos materiais necessários 

para o desenvolvimento do projeto, que foram: (exceto os materiais que os alunos trouxeram 

de suas casas) Papel sulfite A4; Cartolina; Tesoura; Spray; Tinta guache; Tinta tipográfica; 

Pincel; Rolo de impressão; Tecido; Cola; Computador; Fita adesiva; Banners; Grampeador; 

Celulares com câmera para registro de imagem; Câmeras digitais; Computadores com acesso 

à internet e Datashow. 

O projeto é parte de um todo, levando em consideração o ambiente do qual se 

apropria, perante suas limitações e abrangências, sem saber de forma definida quais os 

caminhos que percorrerá. Alguns questionamentos ficam evidentes: Como os estudantes 

compreendem suas produções a partir do desenvolvimento das impressões? Quais requisitos 
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pode-se atribuir as produções artísticas? Chegam-se ao caráter subjetivo e conceitual ou se 

remete somente à técnica? Qual a real importância sobre as análises das atividades 

compartilhadas entre professor e aluno? 

A fim de se alcançar as resposta para tais questionamentos, busca-se as na prática 

pedagógica que contempla as atividades realizadas na escola durante as aulas de arte, 

embasadas nos estudos realizados sobre a gravura e seu campo expandido. A descrição da 

mesma divide-se em três partes: no primeiro momento realizou-se o estudo teórico sobre o 

tema; no segundo inicia-se as impressões em grupos, trazendo a exploração de técnicas e 

suportes, e a confecção de um portfólio individual. Esses portfólios dizem respeito a uma 

gama de impressões confeccionados ao final do processo, como forma de sistematizar o 

aprendizado; e, a última parte, diz respeito à montagem da exposição e o Ateliê aberto: 

Gravura expandida. O resultado das produções é organizado coletivamente juntando-se ao 

projeto maior, circulando respectivamente nas escolas: Escola de Educação básica São Pedro, 

na cidade de Guaramirim e na escola de Educação Básica Municipal Batista Pereira, na cidade 

de Florianópolis, ambas do estado de SC. 

Os desdobramentos do conteúdo, tanto as produções em grupos quanto as individuais, 

permearam percursos livres para impressões a partir do ambiente externo e interno da escola, 

utilizando o contexto, o espaço, e gerando a partir dessa vivência, ações de impressões no 

próprio espaço, disponibilizando para possíveis explorações pelos educandos (desde que não 

atrapalhe assim o andamento da escola, como por exemplo, adentrar em espaços onde 

aconteciam as aulas, etc). 

Para o desenvolvimento da prática pedagógica os alunos foram divididos em grupos e 

orientados a trazer materiais para utilizar no decorrer das aulas, ficando a critério deles a 

escolha. Além dos materiais eles precisaram para se organizar o seu processo criativo, criar 

percursos e tomar decisões quanto ao que se pretende desenvolver. 

A abordagem metodológica adotada para a proposta pedagógica em sua teoria/prática 

deu-se na sequência a seguir: 

Inserção ao referencial bibliográfico: 

V Apresentar o tema: Introdução à gravura no campo expandido: uma experiência 

artística no contexto escolar (explicação do projeto); 

V Introduzir os temas: Gravura tradicional e Gravura no campo expandido (definição, 

técnicas, conceitos, artistas, obras, pesquisas, vídeos e técnicas);  

Exercícios sobre a prática pedagógica: 
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V Desenvolver atividades de impressões realizadas em grupo, por intermédio de uma 

didática livre e espontânea no ambiente da escola em formato de grupos, criando seu próprio 

percurso, discorrendo sobre técnicas e suportes diversos. 

V Construir o portfólio individual com impressões; 

V Socializar os trabalhos e o compartilhamento de ideias; 

V Montar exposição dos trabalhos; 

V Promover o Ateliê aberto de Gravura com participação dos expectadores na produção 

de impressões, agregando as produções à exposição; 

V  E por fim, entregar o relatório contendo os resultados e análises obtidas sobre a 

proposta pedagógica aplicada.  

Essas são as definições que permeiam o processo da prática, o texto abaixo traz a 

descrição de sua aplicação, contendo bem como as falas dos alunos, os registros das imagens, 

análise reflexiva pelo professor e a contribuição de autores, a fim de enriquecer a proposta 

desenvolvida, e dessa maneira chegar a possíveis contribuições e resultados. 

 

 

3.1 Desenvolvimento da Prática Pedagógica 

 

1.ª Aula: Apresentação do Projeto (02/08/2015) 

 

Iniciando a aula, apresentou-se aos alunos o projeto intitulado: “Introdução à gravura 

no campo expandido: uma experiência artística no contexto escolar”. Nesta etapa foi 

especificado que o projeto faz parte do planejamento da ação da professora e que todos devem 

participar e desenvolver as atividades normalmente, sendo mencionado aos estudantes que se 

alguém não deseja participar do projeto caso não queira, não será obrigado, mas a 

participação de todos é muito importante para a pesquisa. Quanto à divulgação das imagens 

dos trabalhos, esclareceu-se aos estudantes que seus nomes e informações pessoais não serão 

revelados. 

  Foi apresentada a metodologia das ações, desde as aulas teóricas as práticas, 

finalizando com a exposição. 

Os estudantes demonstraram interesse em desenvolver a proposta de gravura 

expandida. Colocou-se também que o final do projeto se dará com a montagem de uma 

Exposição sobre os resultados das produções, juntamente com a exposição em rede que busca 
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a ampliação da fruição e da difusão das produções artísticas dos estudantes nas escolas 

públicas do estado de Santa Catarina. 

Através de uma abordagem informal os estudantes aceitariam verbalmente participar 

do projeto, e com estes levantamentos a aula foi finalizada.  

 

 

2.ª Aula: (04/08/2015) 
 

Após a introdução ao projeto na aula anterior, para esta aula foi explanação sobre a 

linguagem da gravura, com apresentação de slides projetados em data-show a história da 

gravura, trazendo sua origem, conceitos, técnicas e obras para melhor compreensão da 

temática.  

Enfatizou-se alguns exemplos dos tempos mais remotos de incisões feitas pelo homem 

nas pedras, e também algumas marcas e vestígios encontrados na natureza que deixam 

impressos elementos que os caracterizam, bem como marcas de pneus sobre a terra, pegadas 

na areia, dentre outras formas de se “enxergar” as associações que se podem fazer com a Arte. 

Durante a apresentação dos slides os alunos participavam com questionamentos. Uma 

aluna disse já ter visto obras de impressões xilográficas, mas que não estudou sobre sua 

origem e conceito, e não tinha entendido direito como era o processo de gravação na placa. 

Através de algumas falas, pode-se perceber que a maioria desconhecia a técnica da 

gravura dita tradicional ou expandida, não sabiam como eram seus procedimentos técnicos e 

desconheciam obras, para os educandos tudo era pintura, não sabiam distinguir a diferença 

entre uma linguagem e outra. Porém alguns mencionaram a técnica da xilogravura, vistas em 

livros que estudaram em anos anteriores, outros falaram que já haviam desenvolvidos 

atividades como a fricção de moedas, entintamentos com bandejas de isopor, atividades 

referentes a texturas como cascas de troncos de árvores, folhas e entintamentos de mãos.  

Durante a discussão sobre o tema, buscou-se identificar o grau de conhecimento dos 

alunos sobre o assunto da gravura, se já o conheciam se tinham algumas associações às 

imagens quanto à visualização das mesmas ou se já haviam sido produzidas por eles mesmos, 

ou talvez desconhecessem qualquer ligação para com o assunto. 

 Nessa abordagem prévia, identificou-se o nível de conhecimento dos educandos a 

respeito da linguagem da gravura, tida como não muito estudada. 

Dialogando com os alunos sobre as diferentes técnicas e conceitos remotos que a 

gravura era designada, ainda abordando os conceitos ditos “tradicionais”, a aula se encerrou 

atingindo seu objetivo. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81rvores
http://pt.wikipedia.org/wiki/Folhas
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3.ª Aula (09/08/15) 

Nessa aula, voltaram-se os estudos a Gravura expandida e seus desdobramentos. O 

contexto da poética dos artistas, a materialidade, as apropriações e possibilidades para com a 

linguagem e como expandi-la. 

 A partir da base teórica, propõe-se um diálogo sobre quais as relações que os artistas 

buscam para representar seus trabalhos, sendo colocado a linguagem da gravura como 

experimentação, buscando novas possibilidades de impressão e interpretação. 

Finalizou-se a aula, com essas instigações.  

 

4.ª Aula (11/08/15) 

Nesta aula, assistiu-se um vídeo de vinte e três minutos, do Instituto Arte na Escola 

sobre as obras de Daniel Senise. 

O documentário, dividido em três blocos, apresenta o artista Daniel Senise e a 

produção em seus ateliês no Rio de Janeiro e em Nova York, onde mora atualmente. No 

primeiro bloco, Senise e críticos de arte falam sobre a trajetória do artista, da formação inicial 

à convivência com os artistas da Geração 80 e o contexto da arte internacional, influência para 

sua produção. No segundo bloco, a visão particular sobre a pintura e o processo de elaboração 

das suas obras, onde mostra-se os cadernos de anotação do artista e o percurso de criação da 

obra de arte, suas apropriações e a construção dos espaços, são os aspectos abordados no 

terceiro bloco. No documentário Daniel Senise apresenta a preparação de suas impressões 

arqueológicas.  

A proposta requer provocar nos alunos como registrar de modo não figurativo as 

práticas a serem construídas nos espaços da escola, para que apresentem seus registros, 

justificando suas escolhas e confrontem com a percepção dos diferentes espaços que possuem. 

Foi um momento de conversar sobre as possibilidades expressivas das formas abstratas, como 

são percebidas e elaboradas. 

Todas as etapas possibilitaram diálogos com os alunos que resultaram num primeiro 

momento: pesquisar possíveis efeitos; depois da leitura dos resultados, os trabalhos coletivos 

podem ser planejados, seguindo ideias vistas no documentário. Finalizou-se a aula, com essas 

instigações e preposições.  

 

5ª Aula (18/08/15) 

Nesta aula, preparou-se um vídeo de vinte e três minutos, do Instituto Arte na Escola 

com estudo sobre as obras de Carlos Vergara. O documentário, dividido em três blocos, 
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apresenta o trabalho do artista, especificamente, na produção de uma de suas telas onde utiliza 

a impressão de pigmentos e minérios. Depoimentos do artista registram suas obras e conceitos 

sobre pintura e arte, com imagens em uma galeria de arte e em seu ateliê. 

 O processo de criação e experimentação na produção registrada no documentário é 

desenvolvido em etapas. Na primeira tem-se, a produção inventiva em suportes diferenciados, 

como moldes de papelão, borracha e outros materiais. A agregação dos pigmentos é o 

segundo momento, e o terceiro compreende a impressão da tela de lona, preparada com a 

ajuda da equipe do artista.  

Dessa maneira, ajudou a entender a apropriação de materiais diversificados em que o 

artista se apropria para compor a obra. Finalizou-se a aula, com essas imagens e ideias.  

 

6.ª Aula (16/08/15) 

Na sala de arte deu-se início a prática pedagógica, os alunos escolheram seus grupos, 

portanto, organizados para a primeira aula prática, trouxeram alguns materiais e outros a 

professora disponibilizou como papéis, tecidos, tintas, pincéis e rolos de impressão.  

O registro do primeiro processo ocorreu quando dois dos grupos se deslocaram para a 

sala de informática, iniciando às atividades de xerox gravura, com a manipulação de  

elementos que ficaram a critério dos alunos para a impressão. 

As imagens a seguir apresentam alguns dos trabalhos, representando o início da 

elaboração para as impressões em fotocópia. 

 

Figuras 14/15 – Xerox gravura 

      

Fonte: Própria 

 

Percebeu-se a manipulação dos objetos, como folhas de árvores, tesouras, etc, a 

escolha de objetos em detrimento a outros, articulando com o tema. Enfim, os aluno se 
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apropriaram de coisas com as quais convivem diariamente, como ponto de partida para a 

criação.  

Para articular a produção com a experiência, salienta-se a fala de um dos alunos do 

Grupo 1, que quando interrogado depois do processo, sobre a escolha dos objetos e o 

procedimento da impressão do “fotocópia” justificou: 

 

“- Observamos muitas coisas e escolhemos folhas de árvores, foi sugerido por outro 

colega que recortasse algumas folhas com a tesoura, e incluindo-as posteriormente na 

proposta. Eu imaginei uma imagem impressa no papel, pronta, como se eu olhasse para a 

original e a cópia, a imagem que surgiu já era esperada, e ao mesmo tempo surpreendente, 

devido a nunca ter pensado nesta reprodução, e sim por conhecer somente a fotocópia de 

textos e imagens impressas”. 

 

Segundo as autoras Zanete e Leite (2000), quando o aluno manuseia uma máquina, sua 

energia interage com a energia do equipamento. Essa interação participativa permite que 

através de mouses, teclados, sensores, câmeras, cabos, etc, estabeleça uma ligação de forte 

dimensão comportamental, que depende da ação, através das escolhas de quem interage com o 

sistema, faz com que o espectador troque a passividade ou a pura interpretação diante de um 

objeto artístico por uma relação com o objeto. As tecnologias acrescentam qualidades diversas 

aos demais meios e aos processos de criação, oferecem ambientes computadorizados como 

contextos culturais onde a tecnologia reinventam nossas vidas. Essa interação, no entanto, 

demanda uma entrega total dos participantes da experiência. 

A proposta abaixo traz a montagem dos elementos do Grupo 2. 

Figuras 16/17 – Xérox/impressão 

      

Fonte: Própria 
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Um dos alunos manifesta sua opinião:  

 

“ – Interessante este processo, os objetos tridimensionais postos na máquina de xérox, 

reproduzidos para o papel de forma idêntica, a representação que ela faz dos objetos , copia 

a montagem dos objetos, tornando-as interessantes para quem nunca criou nada parecido, 

cada um imprimiu o que lhes pertencia, coisas corriqueiras que carregamos conosco” 

 

Figuras 18/19 – Impressões  

      

Fonte: Própria 

 

Nas imagens observa-se que predominou objetos de uso cotidiano, como o passe de 

ônibus, celular, dinheiro, régua, tesoura, adereço de cabelo e folhas de árvore. O aluno 

comenta quando instigado a falar sobre sua produção: 

 

 “- Escolhemos coisas pessoais, sendo um objeto de cada um de nós, exceto a folha 

verde. A junção desses elementos trazem de forma individual coisas que necessitamos ou que 

tenham ou valor sentimental, como exemplo o passe de ônibus, é meu, eu vou trabalhar com 

ele, se eu não o tiver, não posso ir trabalhar”. 

 

 Desenvolvidas algumas atividades durante esta aula, onde o professor acompanhou 

com mais atenção estes grupos, a aula chegou ao seu término.  

 

7 .ª Aula (27/08/15) 

Iniciando a aula, os grupos se organizaram novamente, como combinado, e passaram a 

se deslocar nos espaços da escola.  
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As atividades registradas neste dia iniciaram com as atividades do grupo 3. Observou-

se que eles utilizaram o registro da imagem enquanto sombra, através da fotografia, que 

depois imprimiram e fotocopiaram, gerando “imagem da imagem” como pode ser visto a 

seguir: 

 

Figuras 20/21/22 – Impressões 

         

Fonte: Própria 

 

De acordo com a fala de um do grupo:  

 

“- Realizamos algumas performances, além de “brincar” com as linhas e formas para 

a escolha do registro, que deu-se através da câmera fotográfica, coisas que não prestamos 

atenção como resultado de uma imagem, pensando na materialidade da obra, seria o corpo o 

original e a sombra uma cópia? Apresentar também a questão do registro enquanto arte em 

si”. 

Fica clara a intencionalidade do grupo no seu fotografar e criar um trabalho conceitual 

ao utilizar outros elementos no processo criador. 

Figura 23 – Imagem da sombra  

 
 

Fonte: Própria 
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Os alunos descobriram novas formas de criação e concretização de seus trabalhos 

através da linguagem que a gravura em seu campo expandido possibilita.   

 

Figura 24- Impressão da sombra 

 
 

Fonte: Própria 

 

Abaixo a contribuição da fala do aluno, que despertou outro olhar sobre a prática: 

 

“ - A projeção da sombra, é algo efêmero, que através do registro da foto se eterniza 

a imagem, e quando esta vem a ser reproduzida como no xerox, ela vira cópia, outro 

exemplar, assim como na gravura, a imagem vai se repetir de acordo com o desejo de quem a 

detém”. 

 

Esta ideia que o aluno coloca sobre o efêmero, e depois “deixa” de ser efêmero, 

virando cópia, retrata a ideia da pluralidade que se podem concluir sobre uma única imagem, 

dependendo da intenção do artista ou de quem a cria, e também do ponto de vista de quem a 

interpreta, partindo da subjetividade e do grau da interpretação.  

Percebeu-se que as imagens partem de uma sequência, de acordo com a fala do aluno: 

 

“- Penso que se o xérox parte de uma técnica de impressão, com a ajuda do 

computador reproduz inúmeras vezes a imagem, assim qualquer imagem pode vir a ser 

xerocada e reproduzida, como obra artística ou não, dependendo da intenção de quem a 

produz”. 

 

O Grupo 2 trouxe materiais de casa, tecido e tinta feita com pigmento da terra 

misturada com cola. Com esses elementos, desenvolveram a seguinte proposta: 
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Figura 25 – Impressão com terra  

 

Fonte: Própria 

 

Figura 26 – Impressão com terra 

 

Fonte: Própria 

 

Segundo o grupo criou-se o trabalho tendo como precursor o artista Carlos Vergara, 

apropriando-se de diversos materiais para a composição do trabalho. 

Podem-se observar os deslocamentos de ideia para a produção artística, novos 

conceitos em torno do fazer, onde os alunos ao criarem, partilham ideias entre si. Marzari 

(2006), destaca que o processo de desenvolvimento de atividades coletivas em arte, auxilia no 

desenvolvimento de todos por possibilitar a troca de informação na construção do 

conhecimento. 

 

8.ª Aula (29/08/15) 

Neste dia, as práticas deram início com o acompanhamento de  três dos grupos 1, 4 e 

5, que se deslocam para a sala de arte, iniciaram com recortes em papel, desenvolvendo 
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moldes vazados, partindo do conhecimento prévio da técnica. Observou que partiram de 

dobraduras, em seguida recortando algumas partes, o resultado, pode ser visualizado após 

abrir a folha, com o molde pronto para ser utilizado, aplica-se spray. A prática foi realizada 

em uma das paredes do muro da escola. 

 

Figuras 27/28 – Produção e impressões de molde vazado 
                                

 

 

     

Fonte: Própria 
 

 

Figura 29 – Impressões 
 

 
Fonte: Própria 

 

O grupo 4 desenvolveu de outra maneira a técnica do estêncil, recortaram moldes de 

papel com o desenho de suas mãos. Após o molde pronto “entintaram” com spray de acordo 

com a imagem abaixo:  
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Figura 30 – Impressão de mãos 

 

Fonte: Própria 
 

 

De acordo com o grupo: 

 

“ –A ideia é recriar a pintura da caverna, o homem da Pré-História fez, e fazer uma 

releitura trazendo-a para os dias de hoje. Naquele tempo não existia spray, nem papel, 

mudamos a técnica e nos propusemos a pensar a distância de tempo que se faz e a evolução 

do homem, seja do ponto de vista tecnológico, industrial, cientifico, artístico, entre outros”. 

 

 O trabalho do Grupo 4 remete a caverna a Caverna de Lascaux, na França, que é um 

complexo de cavernas, famoso pelas suas pinturas rupestres. 

O Grupo 5 partiu de outro exemplo de técnica com o molde  vazado. Como se pode 

ver abaixo: 

Figura 31 – Impressões de molde vazado 

 

Fonte: Própria 
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Instigados a falarem sobre seu trabalho e a relação com as figuras que desenvolveram, 

segundo os argumentos, pensaram em imagens que caracterizassem a cidade de Joinville, 

como ícones, símbolos que identificam a cidade, como a cidade da dança, das flores, das 

bicicletas, dos príncipes, e também por ser uma cidade que chove muito.  

Observou-se que na técnica de estêncil, cada grupo escolheu um caminho diferente 

para concretizar seu trabalho, criando os moldes, usando spray ou tinta, cada qual criando 

uma representação distinta com o uso da mesma técnica. 

Ao decorrer das atividades das impressões nota-se no ato do fazer, um encanto pelo 

trabalho, a experimentação de materiais, como o aluno procede em seu processo criador: o 

diálogo do material com a forma, e a descoberta do ato final, a relação com que ele cria, como 

inventa o seu processo criador.  

Com base em uma das obras de Daniel Senise, onde o artista utiliza pó de ferrugem, 

para compor uma de suas obras, o grupo 5 se apropriou de vários metais, para depositar sobre 

tecido, com finalidade de registrar uma marca ou um vestígio.  

 

Figuras 32 – Impressões com ferrugem 

           

Fonte: Própria 

 

A imagem “aparece”, e cada olhar é um novo olhar. Assim surge a imagem, os alunos 

planejam sua ação, e o resultado deixa-os surpresos, pois somente quando se levanta o tecido 

aparece o resultado, enquanto a obra se faz, se inventa o modo de fazer. As imagens abaixo 

trazem uma etapa desse percurso;  
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Figuras 33/34 – Impressão com ferrugem 

      

Fonte: Própria 
 

 

O aluno coloca: 

 

“- Separamos alguns metais em nossas casas, trouxemos para a escola, na sala de 

arte, onde mergulhamos os mesmos na água com sal durante uma semana até oxidar, os 

retiramos e depositamos sobre o tecido molhado, aguardando mais de uma semana até que se 

percebeu que o tecido ia aderindo à ferrugem, assim também mudávamos de um lugar para 

outro os elementos sobre o tecido, para se obter mais marcas, até se chegar a um resultado 

em que achamos que as imagens estavam supostamente finalizadas. O resultado foi incrível, 

não dá pra imaginar que é um processo tão minucioso”.  

 

Observou-se nesta proposta que o resultado se constituiu num processo mais 

demorado que levou alguns dias para se obter o resultado. A ferrugem deixa uma marca, que 

ganha força através da impressão, combinadas ao que se pode chamar de acaso provido da 

técnica, tornam-se ricas em formas e conteúdos. 

 

10.ª Aula (06/09/15) 

Dando sequência ao processo de criação, o grupo 4 escolheu a calçada da escola para 

fazer seu trabalho, começando pelo entitamento da matriz, como mostram as figuras: 
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Figuras 35/36 – Impressão  

      

Fonte: própria 

 

Figuras 37/38/39  – Impressão 

            

Fonte: própria 

 

Considerando que na hora de imprimir, o “entintador” deve aprender também a lidar, 

organizar e manusear os equipamentos e materiais para a execução da gravação e impressão, 

cada grupo se dispersava, olhavam e escolhiam lugares para realizar os entintamentos, de 

acordo com a fala de um aluno do grupo 1, que ressalta:  
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“- O meu grupo durante o passeio no pátio da escola, observou o chão, e decidimos 

pintá-lo, com a finalidade de captar os espaços entre o concreto, o relevo ou textura que a 

imagem nos possibilitaria. Com o entintamento, demoramos um pouco, distribuindo a tinta 

uniforme sobre a superfície, para que a mesma não preenchesse a linha, e o resultado foi 

excelente, uma das produções que mais gostamos”. 

 

Figura 40 – Entintamento da matriz  

 

 
Fonte: própria 

 

Figuras 41/42  – Impressões 

 

      
 

Fonte: própria 

 

Durante a aula, os alunos começaram a observar as dificuldades que deparavam no 

processo de entintamento, perceberam que precisavam melhorar a qualidade da impressão, e 

com a prática buscaram o aperfeiçoamento, de acordo com a fala de um aluno do Grupo 3: 
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 “- Meu grupo entintou três vezes a mesma matriz, somente na última vez é que 

conseguimos uma imagem com bom resultado, ou faltava tinta, ou colocava-se tinta a mais, 

onde não se atingia uma boa impressão”. 

 

Figura43/44 – Impressões 

      

Fonte: própria 

 

Figura 45 – Impressão sobre a grama 

 

Fonte: Própria 

 

Durante o processo de impressões, o Grupo 1 comenta sobre as dificuldades 

encontradas em alguns entintamentos como na figura abaixo, estavam preocupados e pediam 

ajuda ao professor precisavam criar estratégias para melhorá-las. 
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Figura 46 – Impressão 

 

 

Fonte: Própria 

 

Um ponto positivo percebido nessa experiência foi pensar em estratégias, qual a 

melhor maneira de se imprimir as matrizes para obter uma impressão com mais qualidade. 

Concluindo o grupo que a camada de tinta sobre o suporte resultante na impressão 

exigia um maior tempo para a melhoria.  

No entanto, percebeu-se que os alunos não se davam por contentes quando as 

impressões não ficavam nítidas como imaginavam. Colocaram-se frente a essa eventualidade, 

trocando ideias com o grupo, no sentido de que as experimentações são necessárias, a gravura 

possibilita esse processo, de “erros” ou “acertos”, que na verdade não é um erro basicamente, 

pode-se chamar de acaso desprovido de técnica. É para isso que servem os experimentos, para 

se aprender a manusear, a trabalhar com materiais e perceber o que cada um deles nos permite 

e oferece. Há sempre uma intencionalidade na criação, mas nem sempre ela atinge as 

expectativas por parte de quem a cria, como também se pode ser surpreendido por ela. 

O autor Manguel nos ensina: “cada obra de arte se expande mediante incontáveis 

camadas de leituras, e cada leitura remove essas camadas a fim de ter acesso à obra nos 

termos do próprio leitor”. Segundo ele: 

 

 A imagem de uma obra de arte existe em algum local entre percepções: entre aquela 

que o pintor imaginou e aquela que o pintor pôs na tela; entre aquela que podemos 

nomear e aquela que os contemporâneos do pintor podiam nomear; entre aquilo que 

lembramos e aquilo que aprendemos; entre o vocabulário comum, adquirido, de um 

mundo social, e um vocabulário mais profundo, de símbolos ancestrais e secretos  

(p. 32 e p. 29). 
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Existem inúmeras interpretações possíveis que podem enfatizar aspectos históricos, 

sociais, psicológicos, psicanalíticos, semióticos, iconológicos, formais, etc., conforme o 

olhar/pensar dos vários leitores, também inseridos em espaços de tempo e lugares diversos. 

Leituras que podem nos aproximar ou distanciar das obras.  

Os alunos imprimiam gravuras, uma seguida da outra, conseguindo melhorar a 

qualidade da impressão, iam gostando do resultado, como podemos ver. 

 

Figuras 47/48 – Impressões  

             

Fonte: Própria 

 

Figura 49 – Impressão 

 

 

Fonte: própria 
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Um integrante do Grupo 2 trouxe outra técnica possível e fácil de se trabalhar na 

escola, muito utilizada para as crianças quando se trabalha gravura, uma técnica que tem tanto 

valor quanto qualquer outra. A princípio os sulcos começaram a ser feitos, como traz a figura 

abaixo: 

 

Figura 50 - Preparação da matriz de isopor 

 

 

Fonte: Própria 

 

Figura 47- Preparação da matriz de isopor 

 

 
 

Fonte: Própria 

 

O Grupo 3 fez uma caminhada no ambiente externo da escola recolhendo algumas 

folhas verdes para entintar, outros trouxeram de casa materiais, em seguida começaram o 

processo, organizando os elementos para a impressão, como mostra abaixo: 
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Figura 48 – Processo de entintamento 

       

Fonte: própria 

As meninas eram mais perfeccionistas em relação ao fazer, chamavam o professor, 

pediam explicações. Já os meninos eram mais independentes chamavam poucas vezes, 

quando se olhava os trabalhos deles, perguntam se estava ficando bom. Muitas vezes o 

professor auxiliava na produção, conforme iam solicitando. 

 

Figura 49 – Matriz entintada 

 
 

Fonte: própria 

 

Alguns alunos trouxeram materiais de suas casas, organizando-os e remetendo as 

impressões. Ao decorrer, as atividades iam sendo concretizadas, segundo Ferraz (1987, p. 53), 



52 

 

 

 

a experiência com a arte propicia o exercício da descoberta, aguça a curiosidade, abrindo 

espaço para fruir o pensamento divergente, não existe o certo ou errado ou uma resposta única 

 

Figura 50 – Impressão 

 

 
 

Fonte: Própria 

 

 

Figuras  51/52 – Impressões  

 

      
 

Fonte: Própria 

Na sala de arte, os alunos desenvolviam seus experimentos. Ao serem questionados 

sobre quais técnicas de gravura percebiam estar presentes em nosso cotidiano, como resposta 

obteve-se: 

 

“- As roupas estampadas, os pés descalços no chão ou até mesmo com o calçado, 

depende onde pisamos, os carimbos utilizados, geralmente os lojistas carimbam o papel. São 

algumas imagens que tem ligação com a gravura”. 
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A ideia de relacionar a gravura podendo utilizar outros meios para se apropriar da 

linguagem começava a ser percebido como um dispositivo que os ligava a outras associações. 

 
Figuras 53/54 – Impressões  

 

      
 

Fonte: Própria 

 

 

Figura 55 – Impressões 

 

 
Fonte: Própria 
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Figura 56 – Impressões  

 

 
 

Fonte: Própria 

 

 

Ao decorrer do processo os alunos demonstraram entusiasmo, o que refletiu na 

participação, dúvidas e interesse, risadas e novas ideias, também nas experiências trocadas 

entre o grupo. 

 Pode-se notar nesta aula, que os alunos diversificaram mais suas produções, 

alternando suportes e técnicas, como de fato a gravura em seu campo ampliado trouxe 

inúmeras possibilidades de criação. 

 

9.ª Aula (08/08/15) 

Nessa aula os alunos do grupo 4, iniciaram o processo que chamamos de monotipia, 

distribuiram tinta tipográfica, espalhando a tinta sobre a mesa, de forma uniforme com o 

auxílio do rolo, em seguida depositaram o papel sobre uma área com tinta. A tinta em contato 

com o papel faz surgir efeitos imprevisíveis.  

 

Figura 57 – Monotipia 

 
 

Fonte: Própria 
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Figura 58 – Monotipia 

 

 
 

Fonte: Própria 

 

O percurso em que o trabalho é orientado, que distingue uma imagem da outra, como 

na figura abaixo, após ter colocado a tinta sobre a superfície, o papel foi apoiado sobre o 

suporte e com o lápis, o desenho foi feito. Ao retirar o papel, surge o efeito que definiu a linha 

sobre o papel. 

 
Figura 59 – Preparação da matriz de isopor 

 

 
 

Fonte: Própria 

 

A monotipia possui caráter de irrepetibilidade, é um processo rápido e fácil, como 

menciona um dos alunos do grupo 5: 

 

“- Você cria o percurso, coloca a quantidade de tinta que desejar, o resultado 

aparece daquilo que se estabelece entre „suporte-tinta‟ envolvendo „mais a força‟ sobre a 

impressão que provém do efeito”. 
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 O manuseio com a tinta, também cria certo limite que direciona o aluno na sua 

produção, ao pressionar os dedos em ambos os sentidos, com linhas propositais ou não, onde 

recebe menos ou mais tinta, resulta enfim num processo de experiência em que o autor cria 

seu percurso. 

Os Grupos 1; 2; 3; 4; 5, combinaram em desenvolver a técnica da carimbagem. Os 

alunos trouxeram (maças, limão, laranja, caqui, chuchu, pera, batatinha e cebola, bandejas de 

isopor, entre outros), no geral, frutas e legumes, organizando-os sobre a mesa onde 

começaram a fazer experimentos cortando os “materiais” e carimbando sobre o papel. 

Os grupos se trocavam “materiais”, assim produziram uma série de “carimbos”, 

experimentando e criando novas imagens. 

 

Figura 60 - Carimbagem 

 

 

Fonte: Própria 

 

Figura 61 – Técnica de carimbo 

 
 

] 

 

Fonte: Própria 
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Cada grupo criando e desenvolve a partir de suas ideias e visões, buscando sua ligação 

com a gravura.  

A figura abaixo mostra uma imagem de celular, em que o aluno do grupo 4, num 

passeio, fotografou as marcas que encontrou no chão para mostrar e dialogar com a gravura. 

 
Figura 62 – Impressões  na areia 

 

 
 

Fonte: Laura Lubauski 

 

 

O grupo fez relação da gravura com imagens de pegadas na areia, a partir desta ideia, 

entintaram seus calçados e reproduziram imagens.  

 

Figura 63 – Impressões 

 

 
 

Fonte: Própria 
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Questionado o grupo sobre as imagens, o aluno afirma:  

 

“ -Trouxemos imagens do celular e as reproduzimos aqui na escola, mudando o 

suporte, o chão, que devido a ser duro, não penetra no concreto, buscamos colorir, para que 

a representação surgisse, como as marcas deixadas na natureza, isso nos fez pensar em uma 

reprodução e retetição da imagem. Percebemos que estas estão presentes em nosso dia-dia, 

depende da interferência e do lugar, o do olhar para com a imagem, para ser vesta como 

imagem ou não, como arte ou não”. 

 

Na visão de professor que acompanha o processo, nota-se  que nas imagens das 

pegadas na areia, ou supostamente outras imagens produzidas, como o carimbo dos calçados 

ou do pé, sejam elas desenvolvidas pelo acaso ou propositalmente, percebe-se que existe uma 

relação em que o sujeito se apropria da imagem, e o sentido que ele estabelece com ela.  

As produções acima trouxeram alguns dos trabalhos desenvolvidos durante a proposta. 

Em síntese, pediu-se a um dos estudantes que falasse sobre o conhecimento adquirido no 

decorrer das aulas, este veio a ampliar o estudo. Ele comentou: 

“Antes de participar deste trabalho eu não sabia o que era gravura, até já tinha 

ouvido falar, mas depois dos encontros que tivemos e estudamos sobre esse tema eu comecei 

a ver e observar tudo. Gostei muito da experiência da gravura, também amei o meu 

trabalho”. 

 Pode-se dizer que no decorrer do processo, os alunos demonstraram entusiasmo e 

participação, resultando em experiências trocadas que envolveram professor e aluno, pois 

juntos partilharam de interesses, princípios e ideias em comum, vivenciando o processo 

criativo. 

 

 

Construção do portfólio nas aulas: 10.ª (05/09/15); 11.ª (08/09/15); 12.ª (15/09/15); 13.ª 

(18/09/15); 14.ª (25/09/15); 15.ª (27/09/15). 

 

Nessas aulas, as orientações foram-se voltadas para a construção de um portfólio, onde 

cada aluno deveria confeccionar e personalizar individualmente. Essa proposta sistematizou o 

projeto, percorrido até o momento. 
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Figura 64 – Confecção do portfólio 

 
 

Fonte: Própria 

 

 

Os portfólios foram sendo construídos durante a aula, reunindo diversificadas 

impressões. 

 

Figuras 65/66 – Construção do portfólio 

        

 

Fonte: Própria 

 

Cada aluno pensa diferente, com a mesma proposta, criam variados percursos. 

 No decorrer da aula os alunos foram instigados a fazer impressões em seu portfólio, 

cada um buscava sua maneira de criar, seja na busca da técnica, ou no uso de diferentes 

materiais. 
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Figura 67 – Portfólio 

 
 

Fonte: Própria 

 

As impressões dos portfólios apresentam uma relação com inúmeros materiais, desde 

o entintamento de frutas, até outros mais inusitados, como o ferro de passar roupa. 

 

Figura 68/69 – Portfólio 
68 

 

 

 

 

 

 

 

      
 

Fonte: Própria 

 

A ideia de relacionar a gravura utilizando outros meios subversivos para se apropriar 

da linguagem fez sentido aos educandos através do desenvolvimento das atividades.  
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Figuras 70/71 – Construção do portfólio 

 

      
 

Fonte: Própria 

  

Os alunos registraram seu processo criativo, sendo um hábito muito comum dos 

artistas expressarem suas ideias e pensamentos, guardados como rascunhos e imagens. O 

artista Van Gogh escrevia cartas para seu irmão, Frida Kahlo desenhava em seus diários, 

Lasar Segall e Iberê Camargo deixaram anotações precisas sobre a composição das tintas e os 

materiais empregados em cada obra. Enfim, cada artista se diferencia pelo modo de 

representar e organizar seus registros. 

A desenvolvimento dos portfólios é importante para que o aluno construa seu 

conhecimento. Mesmo que o aprendizado em arte seja um processo longo, é preciso pontuar 

os avanços e as descobertas. Assim, o portfólio é um modo de registrar as idéias iniciais e as 

evoluções no percurso, pois na sua criação revelam-se um trajeto que compõem uma narrativa 

pessoal. 

Percebe-se que a criação poética começa pela apresentação da capa, onde cada aluno 

personaliza a sua maneira, essas são características visíveis, que nos remetem a apreciar e a 

sentir-se instigado a olha-lho por completo. 

Ao trocar impressões sobre o processo que estavam vivenciando, os estudantes 

trouxeram alguns conceitos sobre as produções do portfólio quando indagados sobre a visão 

do “outro”, o espectador ao visualizar seu trabalho a que remetia. Uma das respostas obtidas 

dialogou sobre o valor estético em que as impressões podem remeter a imagem, e a imagem 

ao objeto, e o objeto pode manter vinculo com sua função, neste sentido. Vai depender do 
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ponto de vista e da interpretação de cada observador diante do portfólio, inúmeras maneiras 

de interpretação surgiram. 

 

Figura 72 – Impressão do portfólio 

 

Fonte: Própria 

 

Figura 73 – Impressão 

 

Fonte: Própria 
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Figuras 74/75 – Construção do portfólio 

 

     
 

Fonte: Própria 

 

 Os alunos continuavam seus trabalhos, entintando objetos, mãos, pés, entre outros que 

lhes achavam interessantes como resultado para imprimir.  

 

Figura 76 – Portfólio 

 

 
Fonte: Própria 
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Figura 77 – Construção do portfólio 

 
Fonte: Própria 

 

 

 

Figura 78 – Resultado final dos portfólios 

 

 

Fonte: Própria 
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Figura 79 – Portfólios de Impressões 

 

Fonte: Própria 

 

 Estes são alguns dos resultados finais dos trabalhos desenvolvidos. Após o término das 

atividades, os mesmos foram recolhidos para análise do processo de criação. Observou-se que 

as impressões constroem significados nos portfólios, e cada indivíduo traz consigo diferentes 

formas de criação. 

  Cada aluno fez reflexões sobre a sua produção, isto é, o que aprendeu, se ampliou o 

conhecimento por meio das aulas. O trabalho do professor é incentivar e valorizar a 

imaginação dos alunos, ouvir e ver o que já sabem fazer. Segundo as autoras Martins, 

Picosque e Guerra (1998, p. 118) “é exercitando esse pensar imaginativo que podemos 

encontrar soluções inovadoras e ousadas, seja no campo da ciência, seja no da arte”. 

Segundo Fayga:  

 
“Criar significa poder compreender e integrar o compreendido em novo nível de 

consciência. Significa poder condensar o novo entendimento em termos de 

linguagem [...]. Assim, a criação depende tanto das convicções internas da pessoa, 

de suas motivações, quanto de sua capacidade de usar a linguagem no nível mais 

expressivo que puder alcançar. Este fazer é acompanhado de um sentimento de 

responsabilidade, pois trata-se de um processo de conscientização” (1990, p. 56). 

 

Ao decorrer das aulas, as atividades foram sendo concretizadas, tanto as impressões 

dos grupos, quanto o desenvolvimento do portfólio, seguiram as datas previstas no 

cronograma que lhes foi proposto, isso favoreceu o planejamento do professor. 
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Segundo Ferraz (1987, p. 53), a experiência com a arte propícia o exercício da 

descoberta, aguça a curiosidade, abrindo espaço para fruir o pensamento divergente, não 

existe o certo ou errado ou uma resposta única. 

De acordo com os PCNS de Arte (1997, p. 102): É importante que o aluno sinta no 

professor um aliado do seu processo, um professor que quer que ele cresça e se desenvolva, 

que se entusiasma quando seus alunos aprendem e os anima a enfrentar os desafios do 

processo artístico. 

Na educação pela arte, segundo Souza (2003, p. 290), sendo o objetivo a expressão-

criação, a técnica é apenas o meio de ajustar, ao gravar diretamente no suporte, efetuando com 

essa ação a sua expressão e criando o que a mente e a mão lhes sugerir. A “criação é 

inteiramente sua e imediatamente transmitida para o material com que está a trabalhar”. 

É importante fazer com que os alunos apreciem o modo da produção da gravura 

expandida, associando-lhe o conhecimento e o procedimento de investigação por meio da 

experiência, observando atentamente as técnicas, os procedimentos, a linguagem e temáticas 

que potencializam as produções artísticas dos educandos, criando assim conceitos e uma 

maior apreciação das obras. 

O aluno foi claro e objetivo ao revelar, analisar e discutir sua própria aprendizagem 

por meio de comentários pessoais integrados em cada momento de execução de suas 

produções. 

Nos últimos anos as análises e reflexões sobre o ensino da arte na escola estão 

ganhando espaço e esperamos trazer nossa contribuição para que venha ampliar o repertorio 

artístico dos alunos, em que e o conhecimento possa acontecer de maneira prazerosa e sem 

barreiras que a impeçam.  Compreender a educação como transformação social pressupõe ver 

o homem não como mero reservatório, depósito de conteúdos, mas sujeito construtor da 

própria história e consequentemente, capaz de problematizar suas relações com o mundo.  
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3 EXPOSIÇÃO COLETIVA 

 

O projeto Introdução à gravura expandida: uma experiência artistíca no contexto 

escolar que fez parte de um projeto maior intitulado: “Olhares em trânsito: experimentos 

expositivos na escola.” Este projeto teve por finalidade, o compartilhamento das exposições, 

com proposições educativas de Ateliê Aberto, foram de iniciativa coletiva do grupo composto 

por cinco mestrandas do curso de Mestrado Profissional em Arte, o PROF-ARTE, da 

UDESC, sob orientação da professora Dr.ª Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva. Cada 

mestranda desenvolveu sua proposta pedagógica ou dissertação voltada ao seu tema de 

pesquisa, sendo três dos projetos: de gravura que aconteceu na cidade de Joinville, o projeto 

de Ciberarte na cidade de Guaramirim e o de Fotografia que foi realizado na cidade de 

Florianópolis, estes, deram ênfase nas produções artistícas. Os outros dois projetos 

desenvolveram estudos referentes ao compartilhamento das produçoes artistícas. A mestranda 

Loélia Maia dos Santos tratou em seu trabalho de conclusão do curso sobre a exploração das 

possibilidades expositivas; a mestranda Juliana Resende Dutra, analisa o ensino da arte no 

espaço escolar e a mediação cultural que envlveu o processo da exposição. Ambos os 

projetos, compartilharam as exposições que circularam nas escolas com acervo particular 

referente a seus temas, abertas a comunidade escolar, conforme o organograma abaixo: 

 

 

Figura 80  – Organograma: Organização do projeto em rede “Estudo da ampliação e da difusão das produções 

artísticas dos estudantes nas escolas públicas do estado de Santa Catarina a partir de Exposição Itinerante” 

 

 

Fonte: Barbara Mariah Retzlaff  Bublitz 

 

Um dos meios de divulgar o evento foi através da página específica na internet, 

vinculada ao facebook, contendo informações de datas, horários, local e material escrito sobre 
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o evento, à mesma ia sendo atualizada de acordo com as exposições nas escolas, com fotos, 

vídeos referentes ao processo expositivo. Abaixo, site de acesso vinculado à rede social: 

https://www.facebook.com/olharesemtransito/?fref=ts. 

 

Figura 81 – Página do evento na página do facefook 

 

 

Fonte: Própria  

 

Todo o material gráfico da exposição foi desenvolvido pela artista Letícia Cobra Lima, 

como os banners para o evento e as etiquetas com os nomes dos trabalhos. As imagens abaixo 

trazem os banners com as descrições de seus temas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/olharesemtransito/?fref=ts
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Figura 82 – Banner da divulgação do projeto em rede: “Olhares em trânsito: experimentos espositivos na escola” 

 

 

Fonte: Barbara Mariah Retzlaff Bublitz 
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Figura  83 – Banner do projeto de Gravura 

 

Fonte: Barbara Mariah Retzlaff Bublitz 
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Figura 84 – Banner do Projeto de Ciberart 

 

Fonte: Barbara Mariah Retzlaff Bublitz 
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Figura 85 – Banner da exposição Ateliê aberto: Gravura de fotografia 

Fonte: Barbara Mariah Retzlaff Bublitz 

 

 

 Os banners acima aproximam do leitor a visão de como foi planejada a exposição.  

Os preparativos para a montagem da primeira exposição foram realizados na cidade de 

Joinville – SC, na manhã do dia 14/03/16 às 7h30min até às 11h30min, na Escola de 

Educação Básica Engenheiro Annes Gualberto. A figura abaixo traz a imagem do kit, 

contendo o material para a montagem do evento, as produções de Gravura, Fotografia e 

Ciberarte. 
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Figura 86 – Kit da exposição Ateliê aberto: Gravura expandida 

 

 

Fonte: Lóelia Maia dos Santos 

 

Sete dos alunos que fizeram parte do projeto de Gravura se disponibilizaram para 

participar da montagem da exposição. Os alunos foram orientados quanto ao material que 

receberam para isso, deviam pensar em conjunto, como organizar e expor as produções. A 

professora não podia se envolver diretamente na orientação da montagem, o processo foi 

justamente pensado para analisar a forma expositiva, para a direção dos olhares dos alunos. 

 

Figuras 87/88 – Início da montagem da exposição Ateliê aberto: Gravura expandida 

      

Fonte: Lóelia Maia dos Santos 
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A ideia de como organizar os trabalhos no espaço da escola ficou a critério dos alunos, 

eles se encarregaram de definir e resolver onde melhor se adequariam as propostas, o grupo 

usou estratégias, primeiro organizaram os trabalhos de fotografia, como nos traz a figura 

abaixo.  

 

Figuras 89/90 – Montagem da Exposição de Ateliê aberto: Gravura expandida 

        

Fonte: Lóelia Maia dos Santos 

 

Em seguida, deu-se início a organização dos trabalhos de impressões. 

 

Figuras 91/92 – Montagem da Exposição Ateliê aberto: Gravura expandida 

       

Fonte: Lóelia Maia dos Santos 

E por último foram organizados os trabalhos de Ciberarte, o trabalho possuia conteúdo 

digital, o mesmo foi organizado no telão, para o público assistir aos vídeos produzidos. 
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Figuras 93/94 – Projeção do vídeo do projeto de Ciberart 

 

      
 

Fonte: Própria 

 

Os vídeos também puderam ser acessados no youtube, página em que os trabalhos dos 

alunos da professora e mestrando Barbara Mariah Retzlaff Bublitz, veincularam o trabalho. 

 

Figura 95 – Vídeo do trabalho de Ciberart 

 

Fonte: Barbara Mariah Retzlaff Bublitz 

 

Ao término da organização da exposição, os alunos estavam cansados mas satisfeitos 

com o seu trabalho, um deles menciona: 
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“ – Ficou muito bonita, no começo foi um pouco difícil, muitas dúvidas em como 

organizar, escolher o lugar para cada trabalho, depois tudo foi se resolvendo, e ao final tudo 

deu certo”. 

 

A montagem foi concretizada pelos alunos de forma criativa e organizada no espaço. 

 

 

4.1 Abertura da exposição  

 

A abertura da exposição em rede ocorreu no 14/03/16 ás 13h30min, na Escola de 

Educação Básica Engenheiro Annes Gualberto, na cidade de Joinville. O evento contou com a 

presença da Dr.ª Maria Cristina da Rosa Fonseca da Silva, professora e orientadora do projeto 

em rede: “Olhares em trânsito: experimentos expositivos na escola,” que colocou em sua fala, 

a vinculação do projeto e sua importância para a escola. 

A diretora da escola, Célia Regina Stoll, também presente, agradeceu a colaboração do 

projeto, e a oportunidade de compartilhar a experiência para com o público.  

A professora Eliane Aparecida Scheis, mestranda, trouxe em sua fala o objetivo do 

projeto e a abrangencia para os alunos e a escola. 

 

Figura 96 – Abertura da exposição 

 

 

Fonte: Loélia dos Santos Maia 
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A exposição seguiu aberta ao público, no dia 16/03/2016, período matutino 07h30min 

às 11h30min e vespertino 13h30min às 17h30min aconteceu o Ateliê aberto de gravura 

expandida, na qual o grupo de alunos fez o processo de curadoria do ateliê. 

O material para a criação das impressões foi organizado pelo grupo de alunos e pela 

professora Eliane A. Scheis. Foram disponibilizados tintas, rolos de impressão, folhas sulfites 

e materiais como frutas e folhas verdes para o entintamento das matrizes.  

 Com o auxílio dos alunos, os participantes produziram impressões, cada um a seu 

modo. A produção deste material, foi agregada a exposição. 

 

Figuras 97/98 – Ateliê aberto: Gravura expandida 

      

Fonte: Própria 

 

 

Figura 99 – Mural na área coberta da escola, com agregação do material do Ateliê 

 

 

Fonte: Lóeli Maia dos Santos 
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Estes são alguns dos trabalhos desenvolvidos, perante as inúmeras impressões que se 

obteve. 

A exposição encerrou-se no dia 18/03/16, e novamente contou-se com a ajuda dos 

alunos para a retirada dos trabalhos. 

Observou-se que os estudantes participaram da montagem da exposição, ficaram 

orgulhosos de si, pois receberam muitos elogios de professores, alunos e direção da escola. A 

pedido da professora, um deles falou em nome do grupo, colocando os pontos positivos e 

negativos e da responsabilidade de se “montar” e “desmontar” a exposição. De acordo com a 

fala do aluno: 

 

“- Quando recebemos as caixas lacradas, a princípio fomos abrindo e retirando os 

materiais, colocando-os sobre a mesa, separados por tema, isso facilitou a identificação das 

propostas, em seguida começamos a pensar onde ficaria melhor expor. Um deu uma ideia, 

outro sugeriu outra e fomos montando aleatoriamente, quando nos demos conta estava tudo 

pronto, até queríamos ousar mais, mas a estrutura física da escola não colaborou para 

organizar os trabalhos em espaços sem cobertura. Quanto à curadoria do ateliê aberto, as 

crianças em geral, queriam produzir muitas impressões. As pessoas se divertiram com a 

prática, umas colocavam muita tinta, repetindo o processo para melhorar, tínhamos que 

orientar quanto ao entintamento, perdemos a contagem de quantas impressões foram feitas. 

Talvez não fugiu do padrão tradicional de exposição, que foi uma das recomendações da 

professora: “romper com o modelo de exposição tradicional,” mas valeu a pena, nos 

desafiamos e deu tudo certo.” 

 

Em síntese, percebe-se na fala que o empenho e dedicação foram muito importantes 

para que a proposta se encerrasse, demonstrando responsabilidade sobre a ação e confiança 

que se estabeleceu entre professor e aluno.  

O kit com o material seguiu para a cidade Guaramirim, onde aconteceu a segunda 

exposição, para dar enfase na proposta da mestranda e professora Barbara Mariah Retzlaff 

Bublitz sob o título “A presença das mulheres na ciberarte: uma investigação e manifestação 

na escola.” Foi a segunda a ter seus resultados exibidos na Exposição Coletiva e Itinerante 

"Olhares em trânsito - Experimentos expositivos na escola," que aconteceu na cidade de 

Guaramirim na Escola de Educação Básica São Pedro e contou também com a curadoria dos 

estudantes. O evento teve início no dia 28/03/16 a 30/03/16, e a oficina de Ateliê aberto foi 

desenvolvida no dia 29/03/03. 

https://www.facebook.com/media/set/?set=a.1577317509225804.1073741831.1558236377800584&type=3
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Finalizando a exposição, a última escola contemplada foi a Escola Básica Municipal 

Batista Pereira em Florianópolis, onde foi realizada pesquisa da professora e mestranda 

Stefanie da Cunha Rocha. A exposição teve início no dia 19/04/16 com término 24/04/16. 

As exposições tiveram como resultado o compartilhamento das produções, permitindo 

socializar as novas narrativas de se produzir arte no contexto escolar, mostrando que é 

possível de se fazer algo diferente, envolvendo professor, alunos e comunidade escolar.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Proposta Pedagógica “Introdução à gravura expandida: uma experiência artística no 

contexto escolar,” buscou ampliar as abordagens e possibilidades de leitura e interpretação 

contemporânea no contexto da escola, oferecendo informações, despertando reflexões e 

resultados, com a expectativa de gerar caminhos para melhorar a forma como o ensino e a 

aprendizagem de Arte vem sendo conduzidos nas escolas.  

Partindo do objetivo que se propôs alcançar, observa-se a contextualização das aulas 

teóricas via experimentação interligando o conteúdo à sua prática, transmitindo princípios 

intrínsecos da gravura, deixando visível a exploração das possibilidades de criação através da 

variação de técnicas e práticas de impressões, que foram desenvolvidas nos ambientes 

externos e internos a sala de aula, delineando o processo criativo, resultando em interesse e 

comprometimento dos alunos na realização da proposta. 

Quanto à problemática a ser respondida, nota-se nas produções dos alunos que além da 

técnica, chegaram à subjetividade, pois em suas falas, trouxeram conceitos sobre seus 

trabalhos. As produções das impressões e dos portfólios como registro deste estudo, serviram 

também de reflexão para a avaliação dos alunos diante de seus próprios trabalhos. Buscou-se 

o pensamento crítico, fazendo paralelos da gravura com outras técnicas e materiais, 

relacionando-os a outras linguagens, bem como ampliar o conhecimento e sensibilidade dos 

alunos quanto à criatividade e dinâmica possível de inserir no contexto da sociedade.  

O processo todo foi analisado do início ao fim, levando-se em consideração o diálogo 

com os alunos durante o debate sobre o tema, ainda na primeira aula,  na fala inicial buscou-se 

identificar o grau de conhecimento dos alunos sobre o assunto gravura, se já o conheciam se 

faziam algumas associações entre imagens frente à visualização das mesmas, ou se já haviam 

produzido eles mesmos algum tipo de gravura, ou talvez, se desconheciam o assunto. A partir 

desse primeiro contato que construiu-se a proposta para as atividades, valorizando as 

individualidades e o meio onde o aluno está inserido socialmente.  

O propósito da prática pedagógica não foi apenas avaliar se o aluno conseguiu 

desenvolver uma gravura com um bom preparo, mas também evidenciar atribuídos nas 

produções como: coerência, criatividade, entusiasmo, poética pessoal, sugestões de 

representações do cotidiano, de suas vivencias em seus contextos. 

Percebe-se que a prática proposta pelo professor partiu da realidade da escola e dos 

educandos, contextualizando-a de maneira significativa. Pode-se assegurar que as atividades 
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práticas sem uma contextualização, a “prática pela prática”, não é suficiente, é preciso à 

inserção de um propósito, de uma contextualização do fazer no tempo.  

Como resultado processual realizou-se uma exposição que contribuiu para a expansão 

dos conhecimentos já adquiridos pelos alunos. Juntamente com o ateliê aberto eles puderam 

vivenciar a interação com o público da comunidade que também fez experimentações no 

espaço, o material produzido foi incrementado a exposição. Quanto ao seu desdobramento do 

ateliê aberto em conjunto com a exposição, propôs ampliações de visão ao público, trazendo 

linguagens diferentes e ao mesmo tempo especificas da arte no espaço da escola.  

O projeto instigou o pensar enquanto professor, sabendo que existem inúmeras formas 

de se aprender e ensinar, porém algumas formas mais prazerosas podem ser trabalhadas nas 

aulas de arte, bem como possibilitar saídas da sala de aula, deixando os alunos criarem seus 

percursos livremente, descortinando a capacidade de criação quando instigados. Outra 

sugestão é organizar mais exposições dos trabalhos, valorizando as produções, evitando a 

prática do “engavetamento”. Desta forma acredita-se que os alunos venham a sentir mais 

valorizados e interessados. Mesmo não citando nada de inédito no já mencionado, é sempre 

bom lembrar que o professor esquece que ele pode “ousar”, que o aluno não é um “cubo”, que 

ele deve ser motivado e desafiado, para que saia da sua zona de conforto e faça valer o 

aprendizado que lhe é trazido.  

 O desenvolvimento das atividades compartilhadas entre professor e aluno salienta 

uma aproximação que deve ser cultivada, enquanto o professor questiona o aluno quanto ao 

processo de criação, o aluno partilhar sua experiência, acontece à troca e juntos tiram dúvidas 

e aumentam o conhecimento em torno da arte. 

Para concluir, o período da prática de ensino foi potencializado pela troca de 

experiências e da educação do olhar para com os procedimentos de ensino/aprendizagem da 

gravura, em estúdio de arte aberto a suas abrangências e limitações evidenciadas durante o 

processo criativo. 
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